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Caminha por aqui: efta he a direita 
Eftrada , dós que íbbcm ao alto cume. 
Ao brando Apollo, as nove Irmaás  acceita; 

De bem efcrever faber primeiro he fonte; 
Enriquece a memoria de. doutrina. 

■*, ferreira na Carta XII.m <fr LívrtK I, 
4, Dhgo Bernar4aK 
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AO ILLUSTRISSIMO 
SENHOR 

D. DOMINGO 
JOSÉ DE ASSÍS MASCARENHAS. 

Ffereço a VOSSA SE- 
NHORIA trasladada emnofa 
Ltngna a Poética de Ari/loteies. 
Oefplendor da Cafa de FOSSA 
SENHO R IA, que fezfempre 
hum bom acolhimento ás Letras, 
a grandeza de fita Pcjfoa; e a 
profunda fabedoria de feus (fin- 
dos , além de outras coifas mais., 

erao 

M 



erao gr aneles , e fohcjos títulos 
para eu por elles a dedicar ao 
rcfpcitavel Nome de FOSSA 
ENHORIA, Mas elles ofe- 

rao ainda algum dia para ou- 
tras obras , fc por ventura eu 
puder tanto : por ora fá me lem- 
bro do amor , e dos benefícios, 
que devo a FOSSA SENHO- 
RIA', e ejle be o único titulo ? 

que ■ tomo agora para ojfc?-ccer 
pela primeira vez a FOSSA 
SENHORIA aTraducçao defi 
ta Obra de Arifloteles , por dar 
comijlo algumas wojlras de meu 
reconhecimento a tanto bem. Ef- 
pêro qt{e FOSSA SENHO- 
RIA a receberá com boafom- 

. br a 3 



Ira, acceítanão-me efia pequena 
demonfiracão de agradecimento 
com o mejho agazalho , com que 
cofiuma fazer-me os beneficio?. 
Pelo que toca ao merecimento 
dejla Poética, não fico com cui- 
dado , porque eJJa mcfwa falia- 
rá for Ji ,  quanto mais- , que 
VOSSA SENHORIA já def- 
de os primeiros annos, em que 
tão profundamente fe entranhou 
na leitura dos melhores Efe ri- 
tores Gregos, affás tem conhe- 
cido quanto ella vaL Pelo que 
pertence porém à Traditecao rjul- 
gará VOSSA SENHORIA 
pelo muito , que fahe dejla cajla 
de efltidos', jefe confeguio por el- 

la 



la reprefentar fielmente alguma 
parte tk hum Original tão difficil 
por fualinguagem, eporfimef- 

o. Por certo que o juízo de 
VOSSA SENHORIA fera a 
regra principal, por que me eu 
guie, porque faiba ajjim em que 
conta a deva ter, He o que //- 
nba que dizer agora a VOSSA 
SENHORIA , cuja Peffoa o 
Ceo guarde , e conferve muitos 
ânuos , como todos os bons de- 
fejão. 

De VOSSA SENHORIA. 

Criado muito obrigado 

O Traduílor, . . . 



Vil 

INTRODUCÇAO 

A  POÉTICA 
D   E 

ARISTÓTELES. 

NÃO faremos injúria a hum Sé- 
culo tíío efelarecido, como o 

noíTo , fc dilTcrmos que o dcfprcz.0 
d as regras.$ c a ignorância dos pre- 
ceitos he fobretudo, o que mais re- 
tarda osprogrcfFos da Literatura. Pe- 
lo que pertence á Poczia , julga-fe 
pelo conmum que he inútil a Arte , 
porque isíuas regras não podem dar 
ao hormm o talento, fe por ventu- 
ra lho regou a natureza; por iíTo fe 
dcfprczfi o conhecimento de feus 
preceites , alTentando-fe que o que 
tem cílctalento, pode porfi fó per- 

A ii ce~ 
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ccbcr todos os fcgrcdos, c bcllezas 
daN Poczia , c que baila ter nafeido 
i^cta , para o fer perfeitamente. 

A Arte he      A experiência com tudo tem mof- 
ajjaria    trado o contrario, porque os maio- 
vfidaVoc- res Poetas rorao iempre os que mais 

•eíhidárão  as regras da Arte ; c de 
quantos até agora  as dcfprezarão, 
ainda não houve hum fó, que pudef- 
fc com razão lifonjcar-íc de as ter 
felizmente defprezado. 

Com effeito julgarão os Sábios 
cm todo o tempo , que a Arte era 
.util, encccíTaria tanto àqueles, que 
querem julgar cxaclamcntc io mere- 
cimento de hum poema , tomo ao 

,    mcfmo Poeta, que o compó:. 
A Mu he       Porque em quanto aos p rme i ros, 
eejjaria   hc certo que os que dclcja) julgar 
"fttJZ  -folidamcntc , c fem engano das vir- 

tn- 
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tildes , c defeitos de hum poema, M^_ 
não fó por hum fimplcs, e puro fen- >»<«" 
timento <Talma , mas também vQjájjimd* 

.     .   . ■ ,       .     r      i     <r poemas. 
princípios certos, clummolos da ra- 
•'/ao, ncceíTituo defubiraté as primei- 
ras idéas das bcllezas Poéticas, c re- 
duzir debaixo do império da Hlofo- 
fia as mcfmas coufas , que parecem 
as mais independentes delia , c que 
commummente fc julgáo commetti- 
das á diferição , c goífco de cada 
hum. Ora fomente a Arte lhes pode 
fubminiftrar princípios certos , c fc- 
guros , porque pofsao raciocinaraflim 
ncífca matéria, c faber a razão das cou- 
fas , que na Poezia nos maravilMo. 

Quanto aos Poetas não lhes são A Arte he 
menos uteis, c ncccHarias cftas regras Jpna 
na   çompofiçao   cc luas obras.   rÍQrcett,s> 

verdade, que fomente a natureza cria l'"„£em. 
í   . os 
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os Poetas , e que todas as regras da 
Arte não são mais que reflexões ju- 

iciofas, que fobre ella fc tem feito 
pílos mais fabios dos Filofofos. E 
ícrião com eíFcito inúteis citas regras , 
fc a natureza fofíe logo perfeita cm 
todos, os que nafeem com o precio- 
fo talento da Poczia. Mas cila, feja 
por imperfeição natural ao homem, 
feja pelos hábitos viciofos da educa- 
ção, fempre apparcce ou com faltas, 
ou com cxceíTos. E ral por certo fc 
tem vifto fempre cm todos os Poe- 
tas, que nacompofição de fuás obras 
não ti verão outra guia , que o feu 
próprio natural. Porque por mais fu- 
blimes que tenhão lido os voos do 
feu genio > fempre as fuás grandes 
bcllezas forao desluítradas com gran- 
des vícios. 

I 

Por 
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Portanto foi neccíTaria Arte, por 
que aprendeffemos a conhecer bem ^t 
a natureza , qual cila he cm fi mef^^ 
ma , c qual pódc vir a fer pela nof- 
fainduftria; como, cporquacsmeios 
fc corrigem feus defeitos, e fc aper- 
feiçoa a fua obra. 

No principio os mais fabios dos 
Poetas, como Homero, e outros, á 
força de repetidas reflexões fobre a 
natureza, adcfcubríríío, c porclla fc 
regrarão cm feus poemas, com mais y 

ou menos felicidade; fcguírao-fc.Fi- 
lofofos illuítrados, que depois de lon- 
gas cfpcculaçõcs a reduzirão a fyílc- 
ína ; outros, que depois vicrão, a aper- 
feiçoarão» 

Ora cita Arte huma vez defeu- 
berta, c ordenada com tanta fabedo- 
ria , quanta tiverão feus authores , 

he " 
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hc certamente huma guia a mais fá- 
cil , c a mais fegura, que podemos? 

; por quanto as fuás regras nos 
levao com muita facilidade, c fegu- 
rança áquellc alto ponto cie perfei- 
ção, a que nunca poderíamos talvez* 
chegar por nós me finos , ou a que 
não chegaríamos fenão muito tarde, 
c com muito culto. 

AÂrtehe       : Porque primeiramente quantos 
o meio L L 

maisfacif são os homens de hum génio tao fe-. 
<fc aper- ° 
fciçcar flliz, e creador. que pofsao fó por íi, 

ía. icm mais ajuda , entrar cm proílin- 
das, e fublimes meditações da natu- 
reza, remontar até a origem dasbcl- 
lezas Poéticas, defeubrir as coufas, 
que podem oceupar ocfpirito do ho- 
mem, ou mover o feu coração agra- 
davelmente , difeernir os quafi im- 
perceptíveis ■ limites ,  onde finaliza 

a bel- 
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a bclleza, onde começa o vicio, rc-* 
duzir todas ejlas coufas a princípios, 
c eítabelecellos tão certos ? c infaljj 
veis, que não dcfmintáo jamais, cm 
fim crear de novo a' força de laborio- 
fas combinações huma Arte, e huma. 
Arre tão fublime ? 

líto são couías , que demandao 
huma vafta extensão de idéas, huma 
indagação profunda , c huma infini^ 
ta exacção de cfpjrito. São raros ef- 
tes homens originaes, que a nature- 
za tem dado de feculos cm feculos 
para creadores das Artes, e das feien- 
cias ; e nós todos não nos devemos 
lifonjcar de que fomos defta claffe. 

I Aias quando cada hum de nós 
íbíTe tão feliz , que á eufta de fuás 
próprias meditações por fi fó pudef- 
íe defeubrir, o que fó tantos homens 

fa- 
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fabios 3 c cm tanto tempo , c coirí 
^^ tanto cufto acharão , quanto maior 

^^^balho náo te ri amos cm formar por 
nós mcímos citas regras, do que cm 
cftudar as já feitas, c trabalhadas por 
grandes mcftrcs ? £ E qual homem fc 
náo poupará o trabalho immenfo de 
abrir com grande cufto hum cami- 
nho novo , havendo outro já trilha- 
do , que o pódc guiar com muita fa- 
cilidade ao mcfmo fim ? Pelo que fi- 
ca claro y que a Arte hc huma guia 
a mais fácil, que podemos ter. 

A Arte u   ■   Náo he menos huma guia fegu- 
e meio r \ ■ r mahfecu-ra , c lábia ; porque as luas regras 
fiicwTcm geral forao defeubertas por ho- 

>ev>' mens de immenfos cíludos, forao fun- 
dadas cm reflexões , que fe íizeráo 
fob'rc a razão , c a natureza y tem fi- 
do confagradas pela pratica dos mais 

il- 



illuítres Poetas, c peio eftudo, e me- 
ditação dos mais cfclarccidos mef- 
tres j c tem paíTado pela prova de to 
dos os fceulos illuítrados , de todas 
às Nações polidas. 

<; Pelo contrario hum fó homem 
dcfprovído deitas regras, guiando-fe 
unicamente pelo feu natural , quan- 
tas vezes fe allucinará nas fuás re- 
flexões , c fentimentos ? Pode clle 
tomar muitas vezes o feu gofto par- 
ticular, c pouco são pelo gofto uni- 
vcrfal , c commum dos homens 7 e 
ter por virtudes, e bellezas os defei- 
tos próprios ou do feu génio, ou da 
fua educação. Pelo que he muito 
mais feguro, e mais prudenre lançar 
mão dás regras já feitas, è trabalha- 
das por homens , que as idades ref- 
peitarão fempre como meítres , do 

que 
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que arrifear-fe a não acertar fempre 
com cilas nas fuás meditações, c fen- 

timentos» 
Ifto não hc dizer, que náo deva- 

mos trabalhar fempre   por adiantar 
os conhecimentos, que os antigos nos 
deixtírao.   A Filofofia , de que hoje 
tanta luz tem raiado fobre as letras, 
pode illuftrar, ainda cfte género de 
cftudos, pode avançar alguma coufa 
de mais, e aperfeiçoar a obra da an- 
tiguidade ; mas náo fe -alcança ifto, 
fenao feguindo os antigos mcítres, 
c cngroíTando o noíTo cabedal fobre 
o fundo, que eftes homens nos dei- 
xarão.   Ifto fizerão nos dous feculos> 
paíTados os mais diítinftos expofito- 
res da Poética entre os modernos. 

A meihcr ..    Ora o fundo mais rico, c precio- 
;^t-fo , que temos dos antigos, c fobre 

que 
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que cites mcftrcs trabalharão, e nós '« os m- 

podehios trabalhar também i he por PM/IM*^ 

certo a Poética do Filofofo de Sta-/<£ 
gyra , que prefêntemente fe oíFcr^ 
ee ao público traduzida na nofía lín- 

gua (") . Tal foi efte homem , que 
tudo felizmente coneorrco, para que 
elle pudcíTe obfcrvar a natureza , e 
os fegredos da Poezia, e formar das 
fuás obfervaçóes huma obra digna 
de fe aprefentar ao efpirito humano. 

Porque elle tinha hum gcnio o QIM? ota* 

mais vaito > o mais profundo 5 c o AVíJIOU- 
B/á*. 

mais 

£<0 Aiirtoteles nafceo em Stagyra Cidade de 
Macedónia $84. annos antes de Ciuiflo, e no an- 
no l. da Olympiada XC1X. foi filho de Nicoma- 
cho, que era Medico do Rei Amyntas, pai de Fi- 
lippe de Macedónia , e defeendente de Efculapio. 
Sua mãi foi Phefliades, defeendente dos primeiros 
povoadores de Stagyra: morreo deidade de 6j. an- 
nos , e no mcfmo anno , em que morreo Demnf- 
thenes, ido hei no anno Hl. daOlympiadaCXIV. 
2. annos antes da morte de Alexandre M. e jaa. 
antes da Nafcimento de Cluiflo. 
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mais efclareeido, que já mais houve y« 
c hum entendimento o mais folido, 
o mais cxa£lo, e ornais capaz de-di-» 

ir os progreíTos doefpirito huma-* 
no na compofiçao daquellas obras, 
que são deftinadas a deleitar , c a 
perfuadir os homens.. Em fim hum 
grande Filofofo , hum daquelles, que 
de cento em cento annos , como diz 
Ferreira , e ainda mais tarde o Ceo 
nos' manda \ porque parece dado pela 
natureza para honrar fua nação , il- 
luítrar o feu fceulo , e deixar obras 
maravilhofas, que deíTcm leis ás ida- 
des futuras j e tiveíTem direito á im- 
mortalidade. 

Quaes 0s O efiiido aperfeiçoou fobre ma- 
i  fin tf «-       . , .r r    i     J dos.        ncira  o leu talento ; e na eleola de 

Platão y em que foi difcipulo vinte 
annos, recebeo de tão fabio meítre, 

.. além . 
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alàn de outros muitos conhecimen- 
tos, todas as grandes idéas, que el- 
le'tinha da Poczia^ c de quanto pqg- 
dia concorrer para a fua perfeição (*). 
Dcfdc então fe aeoftumoU por lon- 
gos , e aturados hábitos ás mais ílw 
Mimes cfpcculaçòes datheoria, por- 
que longo tempo meditou profunda- 
mente fobre a natureza , c a exami- 

B ii noii 

(/;) Arifloteles deidade de 18. annos paíTou a 
Athenas ; c como a fama de Platão convidava a 
todos os cft range iros para a fua efeola , Arifloteles 
entrou na Academia para ouvir tão grande mefire : 
lie certo que de Platão recebeo elle nutria parte da 
fua doutrina , porque tinha Platão meditado muito 
fobre a natureza daPoezia, como fe vê do feu Dia- 
logo intitulado Jon , e dos lugares de outros Diálo- 
gos , dos quacs todos formou depois Paulo Beni hu- 
ma.ColIccção , a que chamou Poética ie Platão. Cri- 
too , contemporâneo de Sócrates, e algum dos ou- 
tros , de que falia VoíTio de Arús Potticae natura 
cap. v. Secl. v. timbem tinhío eferito alguma cou- 
fa da Poética , dos quacs talvez que Ariftoteles fé 
ferviíTe: porem he igualmente certo . que iflo não 
eráo mais dn que liuns principio* ainda rudes , © 
confufb* da Poética ; e pôde-fé dizer com razão , que 
Ariftoteles foi o primeiro, que creou efla Arte. 
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nou cm íí mcfma : adquirio hum íri- 
timo conhecimento  do coração do 

Jiomem , donde tirou luzes neccíía- 
nas para defeubrir , c formar as re- 
gras da Poczia, que hc toda funda- 
da fobre as noffas paixões: penetrou 
até a alma , e eíTcncia das bcllczas 
Poéticas j defeubrio as diverfas fon- 
tes do prazer , que fente a nofla al- 
ma com os bons lugares dos Poetas; 
c fixou nefta matéria  os princípios 
immutavcis da natureza , que foi fem- 
pre a foberana legisladora das Artes, 
Pelo que veio afazer-fc hum homem 
raro, c de hum faber iinmcnfo. 

Qtms as        Alem difto vivia cllc cm tal tem-. 
^7e7itcu po y cm que todas as bel las Artes ti- 
t£"^' nhão chegado na Grécia á fua mais 

alta perfeição \ c não lhe foi necefía- 
rio fahir fora dofeu paiz, nem quaíi 

do 
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tio fcu fcculo , para achar os mais 
completos   modelos   das   principaes 
cfpccics da Poezia ; modelos , qiy^ 
ic depois algumas vezes fc iguala- 
rão , nunca já mais fe excederão. Por 
quanto teve a Homero, que lia pro- 
fundamente para defentranhar da Ilía- 
da , c da OdylTea as regras do Poe- 
ma Épico; c deitas me finas obras, c 
das de Efchylo, de Sophoclcs, c de 
Euripcdcs   pôde   defenvolver feliz- 
mente os preceitos da Tragedia, af- 
íim como das obras de Ariftophanes, 
c de outros mais os da Comedia. Po- 
de ainda fazer inais : porque pôde 
com muni ca r  com os difcipulos  de 
Efchylo, que tinha levantado a Tra- 
gedia da fuaprimeira groílbria, c ou- 
vir os me finos íncftres , que cn fina- 
rão a Sophocles, c a Euripcdcs, que 

a elc- 

- / 
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a elevarão áfua maior perfeição. Pô- 
de em fim fer tcltcmunha dos fenti- 

^wnentos j que tinha hum povo o mais 
polido, e ornais fabio do mundo fo- 
bre as obras dos Poetas , c obfervar 
quaes crao as eoufas, que attrahião , 
e encantavão geralmente os Gregos; 
quaes aquellas , que ainda inteira- 
mente os não fatisfaziao; e quaes as 
outras ,   que de nenhuma forte   os 
contentavao. 

Quaufa       Accrcfcentemos a ifto , que cllc 
ra u iv-mcfmo era hum grande Poeta , bem 

que fe tenha vulgarmente por hum 
fó fimples Filofofo ; porque ifto he 
o que fe moftra dopreciofo fragmen- 
to de huma Canção, que temos dclle, 

, fobre a morte de feu amigo Hcrmias 
Tyranno de Atarne Cidade de My- 
jja, o qual nos confervárão Diógenes 

La- 
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Laércio ('), c Athcnco ('). E hc 
de tal preço cite fragmento , que dcl- 
lc concJuio Efcaiigero, que Ariítotc-. 
Jes não cedera cm Poezia ao mefmo 
Pindaro (■'), c Çafaubono lhe cha- 
mou huma obra de Ouro (7). E forão 
outros muitos os feus verfos , quacs 
as Elegias, que fez a Eudcmo (*), 
c os feus Epitáfios aos mais famofos 
dos HeroesGregos, e Troianos (*). 

;   Ora 
( c )   In Ariftotel. .» 
(<0 Ub. xv. c. xvi. 
(Ô Lib. i. Poet. xuv.- 
CD Lib. xv. cap, xvi. Âtúmaivtrf. in Athenl 

Foi de tanta confnkraçío efte hymno de Aríftote- 
íes, que dellc fe aproveitarão feus inimigos para o 
crjminarein ; porque Eurymedon , Sacerdote de Ce- 
res , e Demophylo o acaifáráo de impiedade, di- 
zendo, que aquella Canção era hum verdadeiro Pean , 
e* que a ninguém era licito cantar d.iquella forte i 
honra de hum fímplçs mortal. hum Cântico fagrado , 
que lo era particular dos Deofes. 

(g)    Olympiodoro Ibbre o Gorgias de Pi atilo, faz 
menção delias Elegias, e cita alguns verfos de hu- 
ma delias em  louvor de Platão. 
. (n)   Temos ainda  hoje o leu u EU AOS , que 
confiile em majs de quarenta Epitáfios em difti- 
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Ora hum grande Poeta, qual pa- 
^^ rece ter fido Ariftotelcs, afías podia 

^Ndifcorrer fobre a Poezia náo menos 
pelos fentimentos dofeu próprio gé- 
nio , e pela pratica, c experiência, 
que tinha tido , que pelas íublimes 
meditações da íua theoria. E fc he 
certo, o que muitos querem, que fó 
aos grandes Poetas he que pertence 
o dar preceitos fobre a Poezia, por- 
que fó cllcs conhecem os fegredos, 
que efeapão aos outros , Ariftotclcs 
pelo feu genio , e pela fua pratica 
citava em citado de os conhecer , c 
de dar leis fobre a Poctica, 

Eis- 

chos Elegíacos a outros tantos HeToes os mais cele- 
bres , que fe deferevem oa Ilíada. Guilherme Can- 
tero foi o primeiro , que. reconhoceo, e moftrou , 
que eftes Epitáfios eráo de Ariftoteles , excepto 
aquetle , que he feito a Ayax. Henrique Efteváo 
os tinha publicado fem nome em 1566. no fim da 
AmhoJogia dos Epigramrnas Gregos, 

/ 
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Eis-aqui pois eomo   todas eíhs 
coufas concorrerão , para que Ariíto- 
telcs havendo de e fere ver dos pre> 
ceitos da Poezia para inítrucção do 
Príncipe , que lhe tinha fido confia- 
do, fizcJTc cila grande obra, cm que 
defenvolveo  os princípios  confufos 
de huma Arte ainda nafeente , c fi- 
xou as regras, que deviao dirigir na 
carreira o cfpirito dos Poetas ('). 
 He 
(O Poderá alguém duvidar fe efta Poética he 

de Arifloteles, por quanto houve outro do mefmo 
nome, qual foi Ariftoteles Cyrenaico, que «fereven 
também do mefmo aíTumpto , fegundo o teltemn- 
nho de Diógenes Laércio v. }j. E com efleito Joa- 
quim Camerario nas fuás notas a Ariftoteles creo . 
que efta obra ou era hum mero compendio da 
Poética original de Ariftoteles , ou obra de outro 
autlior do mefmo nome. 

Porem o mefmo Diógenes Laércio , Animonin 
Simplício , Hermias, e outro» dos antigos a attri- 

'buem ao Filofofo de Stagyra , como obfervou já" 
Voílío de An. Paetic, Além difto he tal o me- 
jhodo de Doutrina, e o eftilo da Poética, c,ue dão 
Jogo moflras evidentes do cfpirito dn Filofofo. G>- 
*>hece-fe ainda melhor que efta obra he fua , f«- 
*cndo-fe algumas confrontações entre a Poética, & 
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A poética.      He pena que tamanha obra nos 
, não eflã . 
%ojt itttet-nao chegaíTc toda inteira ? c que nu- 

^iia parte delia fc perdcffe pela injú- 
ria dos tempos (*) . Náo fcfabc com 
certeza nem o que fc perdeo deita 
obra, nem de quantos livros fecom- 

pu- 

a fua Rhctorica r por quanto oa Rhetoríca cita elle 
algumas vezes a Poética , e fe acliáo nefta jufla- 
mente os lugares , que elle cita, como por exem- 
plo o lugar do c. u. do Liv. m. da Rhctorica, 
que começa affim ; Compondo-fc a oração de nomes, 
e verbos , e tendo os nomes tantas efpecies , quantas 
fe con/iderão na Poética , G"e. &e, o qual lugar bem 
confiderado fe refere ao que fe diz na Poética oo 
c. xxiti. Exarnine-fe também o lugar do mefmo 
Capitulo já citado da Rhetoríca, em que diz : H- 
que ajjcntado , (jac he virtude da Dicção o fer clara , 
Vc.tTc. a qual pafTagem fe refere a'outra doe. xxiv. 
da Poética. Eftas, e outras mais coofrontações , que 
fe podem fazer , moftrão manifeílamente , que o 
autlior de huma obra compoz também a outra. Alem 
defia obra , compoz Arilluteles hum Livro fobre a 
Tragedia, e três Livros fobre os Poetas, o que tu- 
do fe perdeo. 

(i-) Luiz de Caftelvetro creo , que a Poética eC~ 
tava toda inteira , e completa : e Frederico Boaven- 
tura > fegundo refere Nicio Erytlireo na fua Pina- 
Cothca I. p. 17o. quíz tnoflrar o mefmo, e que fá 
em hum lugar fe achava mutilada. 
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punha ('). O que fabemos he ? que 
iiáo temos hoje o que clle certamen- 

te, JL 
(/) Vicente Madio, e Francifco Robortello jul- 

garão, que fomente hum Livro fe perdera; e Vi- 
torio , que o fecundo, e o terceiro. Paulo Bem 
diz , que a Poética formava hum fó Livro no feu 
principio, pois que Arifloteles fe referia muitas ve- 
xes a- hum Í*S j mas que fora depois dividida em 
diverfus partes por Theophraílo , Andronicu, e ou- 
tros, fegundo o gofto década hum; pelo que che- 
gara ás mãos de Plutarco dividida em três Livros, 
e ás de Laércio fomente em dous. VoíTio m Prac- 
Jat. Oper. Inflit. Poetie. quer que conflaíTtí fomente 
de dous Livros , e que fó eíles foíTem conhecidos 
na antiguidade ; porque o lugar de Diógenes Laér- 
cio na vida de Sócrates , em que parece fazer men- 
ção do terceiro Livro , o tem elle por corrupto , 
julgando que em lugar de Poética ml wo^rinr,^ fe 
deve ler ml WOWTZI dos Poetas , porque Ariítote- 
Jes compoz três Livros dos Poetas; e que a mefma 
emenda fe devia fazer também em outro femelhan- 
te lugar de Plutarco na vida de Homero. Caflcl* 
vetro, e Nunes feguem ifto mefmo ; e Bailiet /«- 
gemem dos Scavans parece fer da mefma opinião. 
Porém João Alberto Fahricio na fua tfibliotbeca Gre- 
ga no Liv. in. c. vi. SecL m. de Poet. Jiífh com 
a authoridade de Boecio no principio do Liv. i. dos 
Commeruarios Maiores ao Livro de Interpretatione , 
fegue , que Ariftoteles efcrevOra três Livros de Poé- 
tica , e que o lugar de Laércio não eftá corrupto. 
O mefmo fegue Mr. de la Mnnnoye da Academia 
Franceza , que nas notas a Bailiet corrige o fenti- 
menio de VoJlio com a authoridade de Fabricio. 
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tecfcrcvco fobrc a purgação das pai- 
xões (w), nem a parte, cm que tra- 
tou largamente da Comedia 3 c das 
diverfas cfpecics do Ridiculo ("), 
pois que difto attcfta clle mefmo cm 
outras obras. Por certo que outras 
coufas mais trataria na Poctica , de 
que nada nos refta hoje ('). Talvez 
efereveo clle cm particular da Poc- 
zia Dithyrambiea, daAulctica, c da 
 Cy-_ 

(»i) Ariftoteles no Livro viu. dos Politicos c. 
ult. affirma, que na Poctica havia de tratar da Pur- 
gação dos ânimos mais claramente, do que naquelle 
luçar o fazia: o que fe não acha hoje na Poética. 

\n~) O mefmo Ariftoteles no Urro t. da Rhe- 
tor. c. xxu. no fim diz , que na Poética tra- 
tara do Ridícolo feparadameirte . iAo he . quanto 
parece , com extensão, e como ex pnf<J}* * o Sa« 
também fe não acha na Poética , porque íó em o 
c. iv. diz muito levemente alguma coofa da Come- 
dia , c do Ridiculo em geral. Também no Liv.ui. 
da mefíua Rhetorica affirma , que na Poética expli- 
cara quantas efpecies havia de Ridiculo, o que nãa 
achamos hoje nella. 

(o) Simplício ás Categorias de Ariftoteles ata 
da Poética a definição dos Synonymos, que não exil- 
te hoje no dito Livro.   . 
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Cythariftica , pois que no principio 
parece que promette tratar junta- 
mente, d eftas coufas. E hc de crer, 
que efereveria também da Poezia 

. dos Nomos, e da Sátyra, e conclui- 
ria talvez com a emenda dos coftu- 
mesj que era o fim principal dos an- 
tigos na Poezia. Ainda a mefma par- 
te, que nos rcíla hoje, ha conjectu- 
ras , que anão temos toda inteira ('). 

O 

(/O Jerardo João Voífio ãe Nattir. Poetk. c. v. 
p.aS. c 29. cré, que erta parte, que hoje temos, 
ertá completa , e o quer provar pela bella ordem , 
« admirável encadeamento, que fe acha nella defde 
o principio atí o fim. Porem outros Críticos fufpei- 
tão Hirtamente o contrario, como são Pedro Viíro- 
rio nos Commeotários i Poet. e ao cap. vil. do' 
Livro vm. dos Políticos ; o Author da Bibliotheca 
Curior.Hiílor. Philolog. e o Àbbade Vatry na Re- 
fpoila a huma Memoria, ou DiíTcrtacão , que vem 
no lom.ix. da HMor. da Acad. Real das Jnfcrip- 
çoes, e Bell. }«r. nas Mcmor. de Literat. p. a9a. 
He de crer . qlIC Ariíloteles trataria no fim delle 
primeiro Livro das duas ultimas partes da Trage- 
dia , ,fl„ he, da Molopía, e da Decoração, poij 
<jue delias falia no principio. * 

m+J 
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O que pois nos ficou falvo da Poéti- 
ca hc unicamente o que pertence á 
natureza da Poezia em geral , e em 
particular á Tragedia, e á Epopca. 

Com tudo eíta Poética aílim mef- 
mo truncada, c diminuta, como ef- 
tá, he a melhor couía, que temos da 
antiguidade, coque tem fervido de 
fundamento a quafi tudo , o que fe 
tem eferito nefte aíTumpto ; de ma- 
neira que fc pode dizer com razão, 
que efte fragmento tem fido a fonte , 
e origem das regras mais capitães, 
e mais exactas, que expuzeráo, c íl- 
luftrárao depois os melhores meftres. 
Com efFcito os Sábios a tem cílima- 
do em. muito, porque dos antigos a 

jmv ãcs eftimou em tanto Horácio ,  grande 
ÍSPÍ Poeta, e Filofofo, c o mais judicio- 
,iíl?'       fo Critico dos Romanos, que feguio 

cm 
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em quafi tudo as doutrinas., que fe 
continhao nclla; o que molha bem, 
quão grande era feu preço, e mere- 
cimento. * 

Os modernos não a tem avaliado 
em menos ; porque António Lullo 
diíTe, que fc havia alguma obra en- 
tre as muitas de Ariftotclcs, que me- 
recclTe a noíTa cftimaçáo , e admira- 
ção, a Poética a merecia com muita 
particularidade, porque cila molha- 
va a que alto ponto de Sabedoria fc 
tinha elevado Ariftotclcs fobre os de- 
mais Filofofos.  VoíEodiz, que não 
ha coufa alguma tão cxecUcnte na 
antiguidade, c que os eíeritores mo- 
dernos , que tratarão do inclino af- 
fumpto, adquirirão mais, ou menos 
reputação á proporção , que fc chc*. 
gárão, ou fc defviMo mais deite mo* 

1   A « » 

dêlo. 0Ji ao 
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O que pois nos ficou falvo da Poéti- 
ca hc unicamente o que pertence á 
natureza da Poezia em geral , e em 
particular á Tragedia, e a Epopea. 

Com tudo cftaPoctica aíllm mef- 
mo truncada, c diminuta, como ef- 
tá, he a melhor couía, que temos da 
antiguidade, e oqtic tem fervido de 
fundamento a quafi tudo , o que fe 
tem eferito ncíle aíTumpto ; de ma- 
neira que fe pode dizer com razão, 
que cftc fragmento tem fido a fonte, 
e origem das regras mais capitães, 
c mais exa&as, que expuzerao, e il- 
luftráráo depois os melhores meftrcs. 
Com effeito os Sábios a tem eftima- 
do em muito, porque dos antigos a 

juízo ãcs cftimou em tanto Horácio ,  grande ^ 
%?"£'<- Poeta , c Filofofo, e o mais judicio-* 
**      fo Critico dos Romanos, que feguio 

cm 
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cm quafí tudo as doutrinas , que fe 
continhão neíla; o que moítra bem, 
quão grande era feu preço, c mere- 
cimento. * 

Os.modernos não atem avaliado 
em menos ; porque António LuIIo 
diíTe, que fe havia alguma obra en- 
tre as muitas de Ariítoteles, que me- 
rece/Te a noíTa eítimação , e admira- 
ção, a Poética a merecia com muita 
particularidade, porque cila molha- 
va a que alto ponto de Sabedoria fe 
tinha elevado Ariítoteles fobre os de- 
mais Filofofos.   Voífio diz, que não 
ha coufa alguma tão cxccllcntc na 
antiguidade, eque oseferitores mo- 
dernos , que tratirao do mcfmo af- 

^umpto, adquirirão mais, ou menos 
reputação á proporção , que fe che- 
garão,- ou fe defviárao mais deite mo- 
dêl°- Oláo 
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Oláo Borriquio não duvidou di- 
zer, que no commum fentir de mui- 
tos Sábios cftc célebre Fiiofofo fe 
excedera a fi mefmo na Poética \ c 
que   fe nas outras obras apparecia 
huma admirável grandeza , e mag- 
nificência , nefta parecia que havia 
alguma eoufa de divino : que com 
cffeito tinhão clles razão de julgar 
aílim; porque Ariftotcles de tal ma- 
neira  examinara ,  e profundara  o 
feu aíTumpto ,   que nada fe podia 
inventar nem mais fubtil, nem mais 
folido do que aquillo, que nos dei- 
xou.  O Bibliografo Alemão chama 
a   cite rcfto da Poética  hum frag- 
mento todo de ouro; c accrcfccnta, 
que o que nclle fe achava da Trage- 
dia     era certamente incomparável * 
e que difficnltofamcnte  fc  acharia 

cou- 
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coufa de melhor gofto entre os an- 
tigos. 

Alongaríamos demaziadamente 
cite difeurfo , fe quizeíTemos referff 
todos os elogios , que tem feito a cf- 
ta ímmortal obra de Ariítotcles ou- 
tros Críticos da primeira ordem. Bas- 
tará por todos o deRapin, que fou- 
be pezar o feu merecimento , porque 
diíTe que cila era a mcíma natureza 
porta em methodo, e a boa razão re- 
duzida a princípios. 

Na verdade não suo cxccíhVos ef- Menti. 
tes elogios, com que os Sábios tcmJEJJcí 
honrado eira obra de Ariftotcles; por- 
que fe a examinarmos exa&amcnte, 
acharemos , que cila he admirável 
jpela matéria, pelofyftema, pelo me- 
thodo, e pelo eítilo. 

-   (Pela matéria j porque ainda que VíUM** 

C nef-  ""'* 
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ncfta obra fc não ache hoje quanta 
Ariftotclcs tinha eferito , c quanto 
íiós podíamos defejar , todavia con- 
tem cila ascoufas mais capitães, que 
fc podião dizer fobre a Poczia cm 
geral, c cm particular fobre as duas 
maiòrcsobras do entendimento huma- 
no , quacs são a Tragedia, e a EpopÔa. 
Porque primeiramente aqui fe achâo 
ás noções geraes, e neccíTarias fobre 
a natureza da Poczia, c das fuás cf- 
pecies particulares; fobre as differen- 
ças de cada huma delias , a rcfpcito 
dos inítrumentos, dos objettos, c da 
maneira das fuás imitações ; c final- 
mente fobre a origem , e progrcíTos 
da Poczia cm geral, c das fuás prin- 
cipaes cfpccics cm particular.  De- 
pois palTa Ariftotclcs a tratar dascou- 
fas mais cíTcnciaes , que ha na Tra- 
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gcdia ,' e na Epopéa ; c começan- 
do pela Tragedia , fixa a fua natu- 
reza, defereve as fuás partes, e diJ^ 
tinguc a Fabula , os Coflumcs , a 
Sentença , a Dicção , a Mclopea , 
e a Decoração. 

E pelo que rcfpcita a primeira 
parte, que hc a Fabula, entra a tra- 
tar das partes, que conflituem a fua 
Forma, c Qualidade j c principia fal- 
lando da fua jufla Grandeza , e Ex- 
tensão, e da fua Unidade,-da Vero- 
femelhança , c do Maravilhofo, que 
nclla deve haver. Falia depois dos 
dous géneros de Fabula , Simples, 
c Implcza; c explica quaes fejão os In-' 

. cidentes, dequcdcvenafccrhuma, e 
■tfutnK Expõem as três coufas, que po- 

de terá Fabula, quaes são a Agnição, 
e a Peripécia, que fazem a Fabula Im- 

C ii plc- 



A 
xxxvi  INTRODUCçXO 

plcxa , c a Perturbação , que a faz 

Pathctica. 
Tendo tratado das partes , que 

conflituem a forma , e qualidade da 
Fabula , paíTa a tratar das partes de 
Quantidade, cm que fe divide a Tra- 
gedia , como são o Prologo, o Epi- 
fódio, o Êxodo, c o Chorico.  De- 
pois diílo entra no exame dos Cara- 
acres, que deve haver na Tragedia, 
c defcobre as fontes ,  donde deve 
nafecr o terror , e a compaixão ; c 
moftra quaes são as Acções, e Acon- 
tecimentos , que podem excitar cilas 
paixões, entre quaes peilbas, c por 
quantos modos podem acontecer cf- 
tas coufas, c qual efeolha fc deve fa- 
zer niílo; c hc cila a parte, cm quç^ 
o Filofofo moftra maior profundida- 

de de idéas. 
Paf- 
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PaíTa depois á fegunda parte da 
Tragedia , que são os coftumes ? e 
declara as condições que devem ter■ 
a faber, a Bondade,' a Conveniência, 
a Semelhança, e a Igualdade; e co- 
mo dos Coftumes nafeem as Acções 7 

e do encadeamento deitas a Agni- 
ção, que he o movei das revoluções 
da Tragedia, expõem logo as diíFe- 
rentes efpccies de Agnição , e mof- 
tra qual feja a mais perfeita. 

Tendo affim moftrado a Theoria 
da Arte, pelo que refpeita á coniti- 
tuiçao da Fabula , e aos Coftumes, 
defee a tratar da Pratica , e enfin* 
aos Poetas hum cxcellentc methodd 
de formar o plano de huma Trage- 
dia ; methodo , que realmente con- 
corre muito para a regularidade da 
Fabula, e vivacidade do cftilo. 

-   ' Por 
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Por ultimo , antes de paíTar as 
outras partes da Tragedia , falia do* 
Nexo, e Solução da Fabula, e decla- 
ra a natureza de cada huma d cilas 
coufas , e de que modo fe formão ci- 
las; e por fim conclue com a doutri- 
na fobre as obrigações do Coro, que 
faz as vezes de hum Aclor na Tra- 
gedia, 

Depois de tudo ifto entra elle 
na terceira , c quarta parte da TraT 

gedia, que hc a Sentença, c a Dic- 
ção. Pelo que rcfpcita á Sentença', 
declara cm fumma o que cila hc, rc- 
mettendo-fc para os Livros Rhctori-!- 
cos, em que fe trata delia mais am- 
plamente. Quanto rfdicção, expõem 
os primeiros princípios , c elemen-r, 
tos da Grammatica , a fim de que o 
Poeta faiba formar afua dicção mais 

-.  i " po- 
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policia , mais doce , c harmoniofin 
Diftinguc oito partes na Oração , a 
Letra , a Syliaba , a Conjunção , o 
Nome, o Verbo, o Artigo, o Cafò* 
c a Oração; c define exactamente cada 
huma delias. Depois paíla a explicar 
todas as qualidades, c differenças dos 
Nomes, moftrando quacs são osSim- 
pliccs, quaes os compoftos, quantas 
as cfpccics de Metáfora , c outras 
coufas mais; e por fim trata da Cla- 
reza , c Nobreza da Dicção , c do 
feu Ornamento, c Decoro. 

Depois deter cftabclccido as re- 
gras principaes fobre as quatro pri- 
meiras partes da Tragedia, asappli- 
ca d Epopca, moftrando como a Fa- 
bula deve fer Dramática, c fc ha de 
comprchcndcr cm huma fó Acção, 
como a Epopêa differe da Hiítoria, 

co- 
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como ha nclla as divcrfas cfpccies, 
c as me finas partes da Tragedia, que 
aquclla nao differe deita , fenao pela 
ília extensão , c pela forma dos feus 
verfos ; e depois de outras coufas, 
compara entre íi cites dous poemas , 
c dá á Tragedia a preferencia , por 
ter ella por fi a evidencia da Acção, 
c produzir melhor o feu clFcito com 
mais unidade , e menos extensão. 
Reftava tratar da quinta, e fexta par^ 
te da Tragedia, que era aMclopêa, 
e a Decoração ; porém ou fe perde- 
rão cftes lugares , ou Ariftotclcs dei- 
xou de fallar deltas coufas, vifto que 
a Tragedia podia fubfiítir fem cilas, 
e a Decoração pertencia mais á arte 
dos que faziao as Sccnas, do que ao 
Poeta. 

Teto syf.       Quanto ao Svftcma com que tra- 
ta 
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ta eftas coufas, hc clle maravilhofo, 
porque o feu plano hc o mais Sim- 
ples , o mais fecundo, e o mais exa- 
&o , que podia fer. Primeiramenfe 
hc Simples, por quanto são poucos, 
c Simpliccs os Teus princípios, pois 
que reduz cada matéria que trata, 
por mais complicada que pareça , a 
hum pequeno número de penfamen- 
tos dirc&os, c capitães, que nafeem 
do mcfmo fundo da matéria , e vai 
fempre jubordinando as verdades fe- 
cundarias a huma, ou duas verdades 
primitivas, e principaes ; de manei- 
ra, que o noíTo entendimento percebe 
logo as confcqucncias, e o principio 
como hum todo regular, c perfeita- 
mente unido em as fuás partes. 

Mas cite plano afíim Simples co- 
mo he ? hc ao mcfmo tempo o mais 

fc- 
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fecundo ? que fe pódc imaginar, por- 
que comprehende em pouco efpaço 
infinitas eoufas , e cada huma das 
íaéas, que nos offerece, contém em 
íi princípios de outras muitas , que 
dalli nafeem ; e he de admirar, que 
nao fahindo já mais oFilofofo dacf- 
fera ? que fe propoz ? multiplique, 
por alfim dizer , as pcrfpc&ivas , c 
eorra hum Horizonte immenfo. 

He finalmente cxaclo ? porque 
abraça o feu aíTumpto por toda a ex- 
tensão ? que pode ter, c o mede pc^ 
los feus verdadeiros limites. Arifto- 
teles ovai fempre feparando de tudo 
o que lhe pode fer eftranho : rejeita 
as noções ou muito vagas , ou mui- 
to limitadas : fixa o verdadeiro fcntiT 

do das eoufas , que diz , e dos ter- 
mos com que as explica. Ufa de den 

fi- 
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Afeiçoes claras , c adequadas , c de 
divisões fáceis, e naturaes: ferve-fc 
fempre de argumentos folidos, c com 
elles prova cada huma das coufi?, 
que afErma , quando affim he necef- 
fario; e o que não illuftra aclara luz, 
fempre o moílra em algum raio, com 
que fere vivamente as coufas. 

Alcmdifto tem hum methodo de ?<&.»** 
doutrina, que logo dá bem a conhe- 
cer hum confumado Meílrc. He 
verdade, que pelo commum não pro- 
cede fenao por inducçáo do exem- 
plo para o preceito j mas os exem- 
plos, que clle propõem, efobre que 
elhbclecc os feus princípios, são fem- 
pre exemplos dos maiores Poetas, 
exemplos , que por ferem formados 
fobre a natureza , tinhao tido o ap- 
plaufo geral dos mais Sábios; c po- 

li- 
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lidos de Athenas ; eítavão conffitui- 
dos modelos do bom goílo, e tinhão 
já fido , pelo dizer aflím , ajeitados 
das Mtifas. Affim os verdadeiros Fy- 
íicos ajuntao as experiências, c fun- 
dão depois fobre cilas hum fyftcma, 
que as reduz a princípios. 

Mas propondo eíles exemplos, re- 
monta logo aos verdadeiros princí- 
pios da natureza , e dalli deíce , c 
vai caminhando regularmente de ver- 
dade em verdade, c deconfcqucncia 
emeonfequencia, deduzindo fempre 
com admirável ordem as conclusões 
dos feus princípios, c as doutrinas, 
que fe feguem , das que lhe prece- 
dem. 

Tihtfiiu.       Pclo quc pcrtcncc á fua Dicção ;J 

he cila muito pura , c muito cheia 
de propriedade: o feu eíliío he gra- 

ve. 
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vc, c chega a fer auftero , e fempre 
expreiTivo , e ílgnificante j mas tão 
préífo ? e concifo, que nem huma fó 
palavra efereve para ornamento , c 
dá fempre muito mais a penfar do 
que diz. 

He verdade que por iíTo mefmo Solre as 
T\       • «*       i r       t"ufas án alguns lufares da Poética sao obícu- oifeurúia- 

° , TL     . fc âe de al- rOS j c dimccis , porque a extrema tms tu5a. 
brevidade , com que cllc efereve, o^J 
faz algum tanto fubtil y c difficil; pe- 
lo que pede hum Leitor muito atten- 
to', foífredor de trabalho, coltuma- 
do mais ás coufas , do que ás pala- 
vras y e que penfe ainda mais do que 
lê : mas também he certo , .que ou- 
tras coufas concorrem para eíti ob- 
feuridade ; porque primeiramente 
Ariftoteles vio-fe obrigado a dar al- 
gumas vezes a huma parte das fuás 

cx- 
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cxprcfsócs hum fcntido novo-, affaP* 
tando-fc da acccpção commum. 

Depois diíto os exemplos , que 
cllc cita para fundar, oujuitificar os 
feus princípios, são tirados de Poc~ 
mas conhecidos , c vulgares no feu 
tempo, de que muito pouco nos ref- 
ta hoje. Muitos deites exemplos rc- 
ferem-íc ou a fucccíTos hiíloricos, 
que nos são defeonliccidos, ou a cer- 
tos coítumes paflageiros da antigui- 
dade , de que não temos ideas claras, 
de maneira que noshc impoífivel de- 
pois de mais de dous mil annos per- 
ceber hoje toda afua exacção perfei- 
tamente. 

Accrcfccntcmos a ifto, que mui- 
tas coufas não comprchendemos hoje 
bem, porque nos faltão os lugares, 
que fe perderão; cm que cllc as cx—• 

pli- 
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plicava mais claramente , como he 
por exemplo , o que pertence a' Pur- 
gação das paixões, que hc huma das 
coufas, que mais tem embaraçado os 
Interpretes. Não hc logo de admi- 
rar fe a Poctica em alguns lugares 
hc difficil, c obfcura. 

Em quanto ás coufas, que fetra-*rf« «*■ 
tao nclla , talvez defejana algucni/«, ?«* 
que Ariftotclcs dcfccíTc a tratar da-jwaii m 
qucllas regras particulares , que os 
modernos multiplicarão depois infi- 
nitamente. Porém os feus princípios 
são tão extenfos , c fecundos , que 
abforvcm a maior parte deíTas regras 
miúdas, que bailará conhecer talvez 
pelo fentimento natural , fendo que 
a fua theoria muitas vezes não faz 
mais, que conftrangcr o génio, fem 
chegar já mais a efclareccllo. Mui- 

tas 

■a 
Poética* 
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tas outras ? fendo meramente arbitra- 
rias , e fundadas no goíta particular 
dos tempos, c das Nações, não po- 
Qia o Filofofo fazer-fc cargo delias 
cm hum Século , cm que havia ou- 
tras idéas. Se pelo contrario alguém 
achar, que clle deíce alguma vez a 
eoufas vulgares, e triviacs , confidc- 
re os cffeitos, para que eflas eoufas 
concorrem, c pela dignidade das con- 
fequencias honre os princípios. 

Alguns ha que querem reprehcn- 
der o Filofofo cm alguns pontos de 
doutrina, Lembrcmo-nosporem^ que 
os Gregos não difeorrião cm tudo 
fobre a Poética, como nós hoje dif- 
corremos. Nós os lemos pelo com- 
mum com as prcoccupaçócs da nof- 
fa educação , e queremos achar nos 
antigos as nofías mcfmas idéas ; c 

for- 
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porque as não achamos, dizemos que 
fe náo explicao bem, quando fe não 
cxplicao ao noíTo modo. 

Coin tudo devemos cotifcíTar, 
qtlc algumas coufas ha, que fe podem 
hoje aperfeiçoar: ha também outras * 
que podem fer corrigidas. Hum fó 
homem creando huma nova Arte , 
que não havia ^ não apode logo aper- 
feiçoar em tudo. Afias fez Ariítoté-4 

les em lançar os fundamentos delia , 
c eftabelccer os feus princípios ver- 
dadeiros : poucos defeitos, que lhe 
efeapárão no calor de huma obra tão 
fiiblime, dcfapparecem á vifta das ad- 
miráveis reflexões que fez, cdasinv- 
menfas bellezas, que dcfcubfio. 

Eis-aqui pois qual he a Poctica 
de Ariftoteles , Chefe de obra do 
Gofto } e da FiloMa ; c por fer de 

D tan- 
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tanto preço , c cftimaçuo , parecto 
útil a muitos Sábios das Nações eí- 
trangeiraspromover, cfacilitar a fua 
intclligcncia por meio das Tradac- 
ções , que fizerão delia cm diverfas 
Linguas > c dos amplos, c eruditos 
Commcntarios ., com que illuítránlo 
fua doutrina. .    -.. 

nfd?*    '   ^orílue  em quanto   ás Traduc-» 
Pu/ica.  ções, fó na Língua latina a traduzi- 

rão Alexandre Paccio ('), Francifco 
Rpbortcllo (r), António Riccobo- 
ni (0, Pedro Vitorio (;), e Xhco- 

do~ 

G) Vem junto com as Expianações Commuas 
de Vicente Madio ., e de Bartholomeu Lombardo. 
Veneza 1550. em foi. delle íc não lembri Fabrí- 
cio , nem Baillet. 

C^). Uibu Rohorteífo de três Cod. Mss. 'e foi 
impreíTa a fua tradueçáo em Florença em 154?. 
foi. e depois em Eafilea, em 1555. foí. 

Cf) A fua versão he a que vulgarmente fe tem 
fegmdo ;nas edições Groeco-Latinai .de. Ari/loteies, 
e na inefina ultima de Guilherme Dura! no Tom. 
VI.  Ha duas edições d^-Vcneza, huina de J579. 
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doro Goulílon ("). Em lingiias vul- 
gares a traduzirão outros, por quan- 
to Luiz CaítelvctrO a traduzio cm 
Italiano ("v), Jofé António Gonzales 
de Salas em Caftelhaho (*), Rimei' 
em Inglcz (<•) , c André Dacier em 

Franéez ("V 
Pelo que refpcita aos Commcri- Comaicn- 

taâores da 
tadores forao ellés muitos ; porque poeuc«* 
além dos meímos TraducWes Ro- 
bortello, Vidtorio, Càítclvetro, Ric- 
coboni, Goulfton, Gonzales^ e Da- 
cier , que acompanharão as fuás Tra- 
ducçócs eom notas , e Commcnta- 

D ii rios, 
cm S.° e outra de 15S4. em 40 ha trama de Pi* 
dua em 15 S7. em 4.0 e outra  de Paris em 1564. 

(O    Ha huma c^So de Flore0?» 1 $7 ?• ^\. 
(«) Londres íOaj. em 4.0 outra emCantabrir 

*ia íóçy.-em 8.0 
(«) Ha huma edição de Eafilea de 1576, em 

4.0 c outra de Vienua d« Auílria em 1570. 
(y)    Madrid em 16 j). em 4.0 
(*)    Londres 1674. em 8.° 
(«w)    Paris 1O9X em 4.0 
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rios, outros muitos a tlluftrárao tam- 
bém, como foráo Vicente Madio de 
Jirixia, c Bartholomeu Lombardo de 
Verona nas fuás Explanações Com- 
muas , c o ultimo nas fuás Próprias 
AnnotaçÔes; Paulo Bcni, Alexandre 
Piccolomini, João André Giglio, e 
Bartholomeu Botta nos feus Com- 
mentarios ; Fridcrico Rappolti nas 
fuás Obfervaçôes , Gerardo João Vof* 
fio nos feus Livros das Inftituiçõcs 
Poéticas, cm que foi qmtfi hum pu- 
ro Scholiaftes de Ariítotclcs, Daniel 
Hcinfio nas fuás Notas , Francifco 
Patricío, António Scbaítião Mintur- 
no , e M. António Majoragio nos 
feus Livros fobre a Poética , por não 
referir Outros , que cm vários luga- 
res de fuás obras explicarão com fum- 
ma exaclidão   muitas   paílagens   da 

.     Poe- 
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Poética. No que fizcraò"por certo 
hum grande ferviço aos cítudos da 
Poczia. 

Pelo exemplo deites homens ndí 
lembrou, que devia haver entre nós 
quem tomaíTe a mcfma empreza; por- 
que nosparceco, que feria igualmen- 
te útil á Mocidade Portugucza o ter 
cila traduzida, c illuftrada na fua lín- 
gua a Poctica do Filo fofo , de ma- 
neira que lhe fofíc mais fácil, c cor- 
rente a leitura delia, maiormente cm 
hum tempo, cm que fc cuida por ex- 
tremo cm cultivar cites eftudos. 

Em quanto porém algum cfclare- 
cido Mcftrc da Nação não toma a íi 
cfte trabalho, c nos não dá huma tra- 
ducção exacta, c perfeita de tão bci- 
la obra , poderá fervi r de alguma 
couílij a que prefentemente fc offe- 

rc- 
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rccc ao público, Houve grande cui- 
dado cm a fazer fiel , c exprcífiva, 
quanto podia confentir hum original 
ião difficil, como he cite de Ariílo- 
tclcs, c quanto podia caber em hu- 
ma língua , que fc bem níío hc das 
mais pobres, cmenos enérgicas, to-» 
davia não tem nem a força , nem a 
concisão da Grega. Seguir-fe-ha com 
brevidade hum Commcntario traba-r 
1 liado fobre as obfcrvaçoes dos me- 
lhores Interpretes, c-Expoíitorcs def- 
ta obra dcAriftoteícs, em que fe il- 
luftrará o texto com o que pertencer 
á Critica, á Hiíkma, á Filofofia, c 
a' Poética, e fc dará conta da traduc-i 
cão de alguns lugares deita obra, em 
que poíTa haver algum cfcrupulo, ou 
novidade. 

Praza a Dcos, que cite trabalho 
ve- 
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venha a fer útil á Mocidade , c que 
cila aprenda do mais Sábio dosMcf- 
tres da Poctica huma Arte, que cn^ 
fina a cantar cm fim alto, c fublum- 
do tudo o que corrige o vicio} tudo 
o que honra a virtude , a Religião, 
e os homens , por quanto hc cílc o 
fim da Poczia, 



*»■ 
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A POÉTICA 
ARISTÓTELES. 

CAPITULO   I. 
Das três Dijferenças das Artes em ge- 
ral j e em particular da primeira Dif- 
ferença, que confifte na diverfida- 

de dos Infiramentos ? com que 
fazem a-fita imitação. 

I. 

ALLBMOS daPoczia cm Expejtçío 
geral , c das fuás Efpc-*^^ 
cies : da efHcacia , que 
tem cada huma delias: 
da Conftituição , que fe 

deve dar ás Fabulas para fe fazer hum 
bom 
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bom Poema : das fuás partes de Quan- 
tidade, c de Qualidade: c finalmen- 
te de tudo quanto pertence- a cita 
<jpu trina, começando, fegundo a na- 
tureza, pelas coufas, que são cm li 
primeiras. 

II. 
rftfi os        A Epopca pois , a Tragedia , a 
tita&s. v^omcdia , a roczia Uitnyrambica, 

Tfidirs tis 
Artes 
Imita ql 

c a maior parte da Aulctica , c da 
Cythariftica   todas   são   geralmente 
Imitações. 

Três Dif- I"* 

da$ Artes. DifFerem porem humas das ou- 
i. ««MN-tras cm trcs coufas     0lj cm imitar 
fii, cem . ' 
f««r imi- por meio de couías de divcrlo genc- 
«"• • ro, ou cm imitar diverfas coufas, ou 
./«, ?«?  cm imitar diveríamcntc , a nao do 
imita >. r j 
)ll.„,w-mcfm0 m0d°- 
ÍHÍÍÍ:/ i. 

III. «# 
th t cem 
«;.'w imUJij, IV. • 

D<I^;- Porque affim como alguns imi tão 
mui- 
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muitas coufas 3 exprimindo-as com co- meiranif- 
rcs , c figuras, e outros com a voz,-£r^*_' 
a que 11 es por arte ? c eftes por coftu- vermute 
me: affim tambcin as fobreditas Af-%,2*? 
tes todas na verdade fazem a fua imi- ç"*PP 
taçao com o Rhythmo, com a Ora-'" 
ção 3 c. com a Harmonia. E cftas cou- 
fas ou feparadas, ou juntas. 

V. 

Por exemplo da Harmonia ? e do infim- 
Rhythmo fomente usão a Aulética, '""ff ia 

#"•    1       -a.- r Auktica, ç a Cytharntica , c quaeíquer outras 7 da Cythá- 
que tenhão a mefma natureza > como sfrh7>?a, 
a Syringica. o**-. 

VI. 

Com o Rhythmo fem Harmonia /„/r«- 
imitão os ProícíTores da Orcheflica ,'™"£SJ*" 
porque tambem cftes com Rliythmos ca. 
figurados imi tão os coftumes 3 affe- 
ftos, c acções. 

VIL 
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VII. 

hijivumcn.       Porém,a Epopca imita com a f<5 
tos i/a        <■* » £•      x     l . r fyop?a. «pipies proia, ou com metros; e íf- 

to ou miilurando metros entre íí di- 
verfos, ou fervindo-íc de hum fó gc- 
ncro de metro , como até agora fc 
praticou, 

VIII. 

DipefsSo       Ampliamos tanto   a urmificação 
[obre a p/j- j     n j |-, A i 
tevnEp*. acíta palavra Epopea, porque deou- 
f2a. tra forrc n^0 teríamos termo com- 

mum , que dar aos Mimos de So- 
phron, cdcXenarcho; nem aos Diá- 
logos Socráticos, c a quaesquer ou- 
tras imitações, que alguém fizefle cm 
Vcrfos Trimetros , Elcgiacos, ou ou- 
tros fcmelh antes. 

IX. 
Efihreo Porém os homens, ajuntando, o 
iu* deno- nome de roezia ao daqucllc género 
vihão es jc ycrfos ? chamão aos que os fazem y 

a huns 
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a huns Poetas Elegíacos , a outros p0et*i 
Épicos , nomeando-os aífim não pela ™k™en 

imitação , mas geralmente em razão &* >b 
do metro. x ■   *"*' 

De maneira que coftumao dar cC- 
te nome ainda aquellcs , que com- 
põem cmVcrfo alguma obra perten- 
cente a'Medicina, ou áMufica. Alas 
por certo , que entre Homero, e Em- 
pédocles nada ha que feja comfnum, 
fenao oVcrfo. Portanto deve aquel- 
lc. fer chamado Poeta > e cite mais 
Fyfico, do que Poeta. 

XI. 

Pela mcfma razão fe alguém não 
ufar de imitação, ainda que miíture 
Vcrfos de- todos os géneros > como 
fez Chcrcmon no feuCentauro, que 
hc hum a Rapfodia tecida de toda a 
caftajip Vcrfos, nem por iíTo fe de- 
ve chamar Poeta. Fiquem pois citas 
coufas aífim determinadas. 

XII. 
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.   ■ XII. 

íniirumen- Ha também algumas PoeziãS; 
thyramH- <lwc us'^° de todos os meios íbbredi- 
«t rfí" tos , quero dizer, do Rhythmo, da 
da Trage- Harmonia •, c do Metro, como a Poc- 
dia, c da z-a dosDithvrambos , a dos Nomos * 

a lragcuia, c a Comedia. 

XIII. 

DiíFcrem porém entre li em que 
humas usao de todos eíles meios ao 
mefrno tempo , c outras usao dèllcs 
fe parada mente. 

XIV. 

* Eftas pois entendo pelas differen^ 
ças das Artes naquellas coufas, com 
que fazem a fua imitação. 

GA- 
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CAPITULO   ir. 

Dafegmda Diferença das Artes ? ou 
dos diverfos objeflos da fita 

imitação, 

I. 

M As como os que ímitão , imi-iw,//. 
tão homens, que fazem alguma v.evJis oí' 

acção , e eíles hão de fer neeeflark-S^. 
mente ou bons, ou máos, porque os '* 0s ho' 
 n , /»/ r t ^ A     r ,    A nuns me > coitumes io ie aehao neftes dous gc- «*■«. 
ncros depeflbas, (pois que cm quan- «J^ 
to aos coíhnnes todos í'c diftinguem »*/*<!«/«. 
ou pelo vicio, ou pela virtude;) fe-J";^. 
gue-fcncccilariamente, que elles háo «* 
de imitar os homens ou melhores do 
que são , ou femelhantes, oupeio- 
res: damcíma forte que os Pintores; r<r$ea.fi 
porque Polygnoto reprefentava os ho* «**'<*«*• 
mens melhores , Paufon pciores,   CPZZ 
Dionyho femelhantes. 

rr. 
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II, 

Ora hc claro , que cada huma 
das referidas imitações ha de ter cU 
tas incfmas diferenças , c que cada 
huma delias varia cm imitar coufas 
diverfas deita maneira. 

III. 

yA Or- . Porque tanto na Ofcheftica , có- 
^;;;ti,mo na Auletica , c na Cythariftica 
«, * w» pôde haver cita variedade. 

d iv. ;; 
ife jr^ E também nas Orares, e no pu- 
v:'*' ro metro. Mim Ho mero imitou ho- 

mens melhores j Cleofon-lemcihaiy 
tes ; e Hegcmon de Thafos, o pri- 
meiro que cfcrcvco Parodip| e Ni- 
coelaris Author da Deliada , imita- 
rão homens peiores. 

V. 

jvb DU Semelhantemente a rcfpcito dos 
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Dithyrambos , c dos Nomos ; aífim thramUtt 
Timothco , c Filoxcno imitarão os ' BM *'** 
Pcrfas, eos Cydopes.- 

VI. 

Neíta meíma diveríídadc de imí- &„ ro- 
tação fc diltineuc a Tragedia da Co-*'**» * 

,. n. .     . >M Com*' media • porque cita procura imitar os dia. 
homens peiores, e aqucllamelhores, 
do que cllcs são ordinariamente. 

CAPITULO    HL 

Da terceira Diffevençd das Artes , õu 
da diverfa maneira, porque fazem 

afua Imitação; e da per tenção 
dos Dóricos fobre a inven- 

ção âa Tragedia ? e 
'    da Comedia. 

I. 

ALerçMftfto ha neftas eoufas ter- ©«,, ma. 
ceira diferença , a faber , no neirV di' 

modo, com que alguém pôde imitar imitar. 
E ca- 



IO A   POéTICA 

cada huma delias. Porquanto pode-» 
mos com as mcímas coufas imitar os 

A prtmfi- mcfmos o bj eitos ; humas vezes nar- 
r*a 

c" rando ? ou feja tomando a pefíba de 
narração, outro , como faz Homero ; ou feja 

na nolía própria pefíba > c fem mu- 
Afepmga dar já mais: outras vezes introduzin- 
'i^fáa°~ào todas as pcíToaí imitadas , como 
f7"-        obrando ? e fazendo alguma couía, 

II. 

cenchtsTio        ConMc pois   a imitação neítas 
de toda a t • rr ... 
doutrina trcs dmerenças , como ao principio 
jcbn aS   difTcmos * a faber : com que coufas 
três diffe- r    •     • r j 
«Bfiiírf«ic imita, que couías , c cie que ma- 
-ir/«. llcira • dc forte que cm hum fentido 
iitnjira.fi a imitação de Sophoelcs hc a mef- 
"Zmptcs ma > <]uc a de Homero, porque am- 
de sopho- D0S i mi tão homens bons • c cm ou- 
uLerÕ, tro fentido hc a mcfma , que a de 
•rrfí^nfAriftophanes , pois que ambos imi- 
tophanes.     ^     .   L \t r   ._       fel tao homens , que tratao, c razem al- 

guma coufa.   Donde vem b dizerem 
• •   alguns , que cftas compofiçócs fe cha- 

mao 
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mão Bramas, porque imitíío pcíToas ,* 
que fazem alguma coufa. 

III. 

x\ 

Por efta razão fe fazem os Do ri- p/grefsSa 
cos inventores da Tragedia , c da^*''f "- 
Comedia; e a Comedia querem pa-rf« Dor/. 
ra íi os Mcçarenfcs tanto  os dcftc r<" c/'"ra 

paiz , que pertendem que cila fora »/*»/« * 
inventada> quando entre cllcs fc cf-^^a. 
tabcleceo a Democracia, como os da *** <**_ 
Sicília , porque de lá era o Poeta /^f^? 
Epicharmo , que foi muito anterior media. 
a Chonnidas, c a Magnete. 

IV. 
E da Tragedia fe fazem inven- 

tores-alguns dos Dóricos, que habi- 
tao no Poloponezo, dando por pro- 
va o mefmo nome. Porque cllcs di- 
zem , que na fua linguagem fe cha- 
mão KjlL.*e agaldcas, a que osÀthc- 
nienfes cliamaS\ #,«**« j e que os co- 
mediantes não derivão feu nome da 

E ii pa- 
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palavra KupáÇeiv y ifto he , andar'enl- 
comezanas , mas de K<v/*a; , ifto hc > 
andar vagando pelas aldêas , por ferem 
defprezados nas Cidades. E dizem 
támbcm, quecllcs chamão ao fazer 7 
ou obrar alguma coufa fyãv, e os Athe- 
nienfes Uçácra-w. Demos pois por ex- 
plicado , quantas , e quaes fejão as 
difFerenças da imitação. 

CAPITULO    IV, 

Da origem da Poezia •, e das diver* 
fas y e particulares formas 

que tomou. 

I. 

uw ««• X) Arece que a Poezia traz inteira* 
J*>j™>   J^   mente a fua origem deduascau- 
Peiíia.   fas 9 ambas natura es» 

II. 

-\ h},ita-       Porque a imitaçíMie natural ao 
VaiZhe-homem defde a infância, cnifto difc 
mau. . fc- 
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ícre dos outros animacs , pois que 
cllc hc o mais imitador de todos, 
aprende as primeiras coufas por meio 
da imitação, e todos fc deleitão com 

—as imitações. 

III. 

Hc prova difto o que acontece a 
rcfpcito dos Artificcs ; porque nós 
contemplamos com pra-zer as ima- 
gens mais exaclas daquellcs mefmos 
objectos, para que olhamos com re- 
pugnância ; por exemplo, a reprefen- 
taçao dç animacs fcrociflimos , c de 
cadáveres. 

IV. 

E a razão difto hc , porque o 
aprender hc coufa, que muito apraz 
não ío aos Filoíbrbs , mas também 
igualmente aos demais homens, pof- 
to qucjft-qs jeino menos inítruidos; 
Porifib íe aleijo dever as imagens, 
pois que olhando para cilas, podem 

apren- 
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aprender, e difeorrer o que cada hu- 
ma delias hc, e dizer por exemplo: 
ifto hc tal ; porque fe fueceder que 
alguem não tenha vifto o original, 
não recebe então prazer da imitação,— 
mas ou da belleza da obra , ou das 
cores, ou de outro algum motivo fc- 
mclfauitc.  • 

i V. 
'*♦ Sendo pois própria da noíTa na* 

m„, e o tureza a imitação , também o he a 
Kythm   Harmonia, e o Rythmo , (porque 
natural ao , . 7 'r 7   \r      1 
homem,    hc claro , que os Metros sao parte 

do Rythmo). 

VI. 
Os que ao principio fe fentírao 

com maior inclinação natural para 
eihs coufas , adiantando-fe pouco a 
pouco , dérão origem á Poezia cora 
obras feitas de improYÍfo,.^^ 

VII. 
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-    ' VIL ' 
Ora aPoezia tomou divcrfas fór^D^^ 

nas, fcgundo odiffcrcntc natural de „lBS dtl 
cada hum ; porque os homens, que *«*• 
unhão mais gravidade , e elevação, on^ndo 
imitavâo as^cçÓes boas , e a fortu-j^ 
na dos bons; c os que erao de gemo e ,&,/,»„ 
mais humilde,  imitavâo as acções^;.;»' 
dos máos , eferevendo ao principio 
vitupérios, aflim como os outros com- 
punhâo hymnos, e louvores. 

VIII. 

Não podemos na verdade citar 
poema dcftc género de algum dos 
que viverão antes de Homero \ mas 
he provável que ncíTc tempo exiftif- 
fem muitos Poetas. Começando def- 
dc Homero, temos exemplos, qual 
hc o Margites do me fino Homero, 
c outaa^jàttjjlhantes , nosquacs ufa- 
rao tambema^ metro Jambo, como 
ornais accommodado; c poriflb ain- 

da 
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da hoje fc lhe dá o nome de Jambo, 
porque ncíta cfpccic de metros di- 
ziao injúrias huns aos outros. 

IX. 
ir. 

erigm *      ®os antiS0S poi* huns foráb Poe^ 
Comedia, tas Heróicos, e outros Jainbicos.  E 
f

sf%?y* a/íím CO]no Homcro f°i principalmen- 
te Poeta no género ferio,chcoúni- 
co não ío porque compoz bem, mas 
porque fez imitações Dramáticas ; 
aífim também foi o primeiro , que 
deo alguma idéa da forma da Come- 
dia, reduzindo a Drama não osvitu-r 
perios, mas o ridículo, por quanto 
o Margites tem a mefma analogia 
com a Comedia , que tem a Ilíada; 
e a Odyflea eom a Tragedia, 

X. 

Porem outros inclinando-fe a hum 
deites dous géneros de Ppc/iaiafcgim~ 
do o feu génio particyfar , huns cm 
lugar de cfcrçverem Jambos, eferevê- 

rao 
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ião Comedias ; c outros em lugar 
dos Hcxametros , compuzerão Tra- 
gedias , por ferem citas cfpccjes de 
Poczia mais cxcellcntes, emais eíU- 

N^qjadas do que aquellas. Ora, exami- 
nar fc com cffeito a Tragedia cftá 
prefentemente perfeita na fua forma, 
confidcrando-a em fi mcfma, c pelo 
que refpeita ao theatro , hc queftão 
alheia deite lugar. 

XI. 

Sendo pois a Tragedia, c a Co-At^ment» 
media ao principio obras tofeas ,J?*^*f 
informes , aquclla dos que cantavíío Cmetiã. 
os Dithyrambos , e cita dos Autho- 
res dos Verfos Phallicos, que ainda 
hoje as leis conferváo em muitas Ci- 
dades , pouco a pouco fe foráo aug- 
mentando, aecrefeentando-fc a cada 
huina delias o que fe hia defeubrin- 
do n^hmnt^ria, 

XII. 

da 
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XII. •i 

?,%?rcZ      .E a Tragcdía, depois de foíFrcr 
rartuu.   muitas mudanças,  parou finalmente 
*"■•        aíTim que teve tudo o que  era pro?- 
AiJi&s, prio da fua natureza.   Efchylo foi "o 
JS/Í   primeiro, que em lugar de hum in- * 
Ts?t- tI?d.nzio  dous rcprcfcntantcs , qne 
**J. '" diminuio o coro , e inventou li uma 

falia para o principal Actor. Soplio-t 
cies introduzio três reprefentantes, 
e a decoração da Scena. 

Mn^msM       Além diíto a Traçcdia tarde re- 
na tabu-        ir i 
ia, e na cebeo lua grandeza , c mageitade, 
«tf*,    depondo as pequenas fabulas , c a 

dicção burlefea , que lhe tinha vin- 
do do Satyrico, de que fahíra. 

XIII. 

íIS       ° mctro tombem paíTou de Tc- 
dade d»   trametro a Jambo ,  porque ao prin- 
»""•       Cipio ufíírãO do Torramp|rn    nnr fer 

Poezia Satyrica , e nu^Tprópria pa- 
ra a Dança.  Porém mtroduzindo-fc 

o cf- 
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o cftilo próprio , a mcfma natureza 
achou o metro , que lhe era accom- 
modado, por quanto o Jambo he de 
todos os metros o mais propno pa- 
ja a converfaçáo ; o que fe moítra 
bem , porque quando falíamos huns 
com os outros , dizemos quafi tudo 
em Jambos, e raras vezes em Hexa- 
metros , porque então lahimos fora 
da harmonia natural da converfaçáo. 

XIV. 

Dizem finalmente que á Trage- Augnunt* 
dia fe forao accrcfcentando pouco a £/^" 
pouco o número dos Epizodios 3   e AV». 

os outros ornamentos. 

XV. 

Bafte pois o que temos dito fo- 
bre eitas eoufas ? porque feria talvez 
de muito trabalho o difeorrer fobre 
cada jyyjjajgllas cm particular. 

XVI. 

ro 
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XVI 

£ 2T,    T
A Comcdia > c°mo Já diffcmos, 

P^nkuiar.nc huma imitação dos pciorcs ho- 
mens , não cm todos os feus vicioj 
mas no ridiculo, que hc huma parte 
do torpe ; pois que o ridiculo hc hu- 
ma efpecie de defeito, e de torpeza 
fem dor , c que não deílroe a quem 
a  tem , por exemplo , fem ir mais 
longe , huma cara ridícula he huma 
coufa torpe, c disforme, fem dor, c 
que não paíTa a deftruiçJo  do ho- 
mem. 

XVII. 

%2fyj£     Pra n6s fabcmos quacs forao os 
í«r*««vários   progrcífos   da   Tragedia, c 
%c™Z ^QS forâo os fcus Authorcs ; mas 
aa, não aíTim a refpeito da Comedia, por 

fc cuidar ao principio pouco iiclla: 
pois que fó paífado niuirntrmiw, hc 
que o Magiítrado d cJ^coroas Co- 
medias. Mas entravao ncllc fomente 

os 
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os que queriao.   Só depois que teve 
a Comedia alguma forma ? he que 

* achámos memoria dos que fe dizem 
fer authores delia. 

-^ XVIII. 

Mas não fc fabc quem deo &Go-Qitaes os 
media as Mafcaras, os Prólogos, o£££* 
número dos Adores, c outras coufas y« a fi- 
fcmclhanrcs. He certo que Epichar-^E* 
mo , c Phormo principiarão a com- 
por Fabulas.  Pelo que ifto veio prir 
meiramente   da Sicília.  Dos Athe- 
nienfes foi Crates o primeiro , que 
começou a formar inteiramente con- 
verfaçóes , ou Fabulas , deixando a 
Poczia Jambica. 

XIX. 

A Epopea convém com a Tragc- jya EPO- 
dia fomente cm fer huma imitação ^"1m

t 1 «. particular, 
dc homcnyions em linguagem mc-í,»^ 
trica;cfflSrmnpvám em conftar doCÍWÍ''",tf 

loltmplcs metro, cem ler huma nar- difertma. 
ra- 

L 
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f7^ ra95° ; e tambcm na extensão, por* 
€<di*. '    q"e a Tragedia procura , o mais que I 

hc poffivel, caber dentro de hum pe~ 
riodo do Sol , ou exccdcllo pouco ; 
porém a Epopêa não tem tempo dc^ 
terminado ,   e hííto tem diferença, 
poíb que  ao principio praticaíTein 
cíh liberdade igualmente  nas Tra- 
gedias ,  c nos Poemas Épicos.  Em 
quanto ás Partes, algumas são as mef- 
mas na Tragedia, c na Epopêa; ou- 
tras são fó próprias da Tragedia. 

XX. 

%Tí!m        ,Pdo <luc todo o que hc capaz 
de hnma  de julgar fe huma Tragedia hc boa, 
]%%?''pu má, tambcm he capaz de formar 
bem do    juizo fobre hum Poema Épico, por- 
%?cc.     quc a Tragedia tem todas as couías, 

que ha na Epopêa ; porém neftanem 
por iflb fe acha tudo , o que ha na 
Tragedia, 

CA~ 
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CAPITULO    V. 

Da Tragedia em particular, c das 
fuás Partes. 

^* I. 

DA imitação, que fefaz porHo 
xametros, c da Comedia trata- 

remos depois : fallcmos agora da 
Tragedia , deduzindo a fua verda- 
deira definição do que temos dito. 

II. 

Ho nois a Tragedia a imitação v*Mf8i 
de numa acção grave , e inteira, de <itat 

juíla grandeza , em hum eftilo iua- 
vc ? mas de varias efpccics, de que 
fc ferve feparadamente nos feus lu- 
gares 7.a qual não por meio da nar- 
ração ? mas fim pela compaixão , c 
terror , confegue o expurgar-nos de 
femdffilfHf Bxóes. 

III. 
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III. 

sxfiicú-        Chamo cftilo fuave ao que tem 
cl* Ter. Rythmo ,   Harmonia ,   e   Melodia. 
wfj rf*    Chamo fervir-fe feparadamente   de 

cada numa das cípcaes ao executar 
algumas coufas fomente pelo Metro, 
e outras pela Melodia. 

IV. 

&*'£?* Como eíta imitação he executa* 
Ttag<dià. da Por homens , que obrão alguma 

acção , primeiramente o Apparato 
da Scena ha de fer neceíTariamente 
hunia das partes da Tragedia; c de- 
pois aMelopêa, c a Dicção 1 porque 
a imitação fc faz com cilas coufas. 
Chamo Dicção á mefma compoíiçao 
dos metros, e Melopêa áquella , cu- 
ja força a todos he manifcfta. 

V. 

E como ella.he i^Tãçaõ""be hu- 
ma acção , e fe executa por alguns 

agen- 
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agentes , que neceíTariamente rece- 
bem o feu caracter dos coílumes , e 
dos fentimentos , pois que por eftcs 
princípios heque conhecemos aqua- 

i íidade das acções , vem por confe- 
qíTencia a ferem duas as caufas das 
acções, a faber j a Sentença ^ e os Cof- 
tumes; e por eílas confeguem todos 
a felicidade, ou a defgraça. 

VI. 

Ora a Fabula he a imitação da 
acção. Chamo aqui Fabula á compo- 
fição das cornas^ Coílumes aquillo, 
por onde conhecemos qual feja o ca- 
racter dos agentes ; c Sentença a to- 
das aquellas exprefsòes, com que el- 
les defcobrem alguma coufa, ouma- 
nifeftão qual he feu animo. 

VIL 

He logo neccíTario que as Partes 
de qfflÇBP^gedia fejãofeis, que 
conflituem  ai Qualidade.  Eílas 

F são: 
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são : a Fabula, os Coítumes, a Dic- 
ção 5 a Sentença , o Apparato , c a 
Melopêa. De forte que os inílrumen- 
tos, com que fe imita, são dous; o 
modo, por que fe imita, hc hum ío; 
c as couías que fe imitão , são trclff 
c alem deitas Partes não lia mais al- 
guma. He certo pois que a maior 
parte dos Poetas, para o dizer aíTim, 
ufa deílas formas , porque tudo igual- 
mente tem Apparato , e Coítumes, 
c Fabula , e Dicção , c Melopea , c 
Sentença. 

VIII. 

r^ f Porém o mais importante de tu- 
do iíto he a compofição das coufas; 
porque a Tragedia hc huma imita- 
ção não de homens, mas das fuás. ac-. 
coes, c da fua vida, c da fua felici- 
dade , ou deígraçà. Por quanto a fe- 
licidade confiítc na acção ; e o fim, 
que os homens fe pro^ff?n^Te fein- 
pre huma acção, c uuo Jiuma quaii-* 

da- 

Da Fttlii' 
to. 
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ciadc. Quacs fcjao os homens , co- 
nhecc-fç pelos coítumes; fe são fcli- 
ecs, ou infelices pelas acções. 

IX. 

" EUcS pois não obráo na Trage- 
dia para imitar os Coftumes , mas 
com as acções involvem os Coftumes 
juntamente de maneira , que as ac- 
ções , c a Fabula sao o fim da Tra- 
gedia, c o fim hc ornais importante 
de tudo ; porque fem acção nao po- 
deria haver Tragedia, mas podclla- 
hia haver fem coítumes; pois que as 
Tragedias da maior parte dos MCK 
dernos nao tem coftumes , c em ge- 
ral ha muitos Poetas dcfte género: 
afilm como também entre os Pinto- 
res hcZeuxis a rcfpcito dePolygno- 
to, porque Polygnoto foi hum cxcel- 
lcnte- pintor de Coítumes , c Zèuxis 
nao tem coftqmcs alguns. ■? 

F ii- X. 

<i*É^ 
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X. 
Além difto , fc algucm ordenar al- 

gumas falias , cm que fe cxprcíTem 
os Coftumcs , c Dicções, c Senten- 
ças bem executadas, nem poriíTo te- 
rá feito, o que he próprio da Trage- 
dia, antes muito melhor o fará aqucl- 
la Tragedia, que deitas coufas ufar 
mais parcamente , mas tiver Fabula, 
e conftituiçao das acções. 

XI. 

Ajuntemos a ifto, que as princi- 
paes coufas, com que a Tragedia de- 
leita os ânimos, iílo hc, as Peripé- 
cias, e Agniçõcs, são partes da Fa- 
bula. * 

XII. 

O mcCno finalmente fc prova de 
que os que emprendem fazerTrage- 
dias , confeguem maunTiciiníente a 
perfeição na Dicção^"c nos coftumcs, 

do 



'> 
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do que na conftituição das acções, 
como fc vc cm quaíi rodos os Poetas 
antigos. 

XIII. 

He pois a Fabula o principio, e 
como a alma da Tragedia, c depois 
delia os coftumes , c também nifto 
hc lemclhantc á Pintura ; pois. que 
fc alguém pintar com as mais formo- 
ías cores, porem mifturadas, c con- 
fufas , não ha de delcirar tanto, co- 
mo fc dcbuxaíle limplcsmcntc huma 
figura. Hc pois a Tragedia a imita- 
ção de huma acção, c poriíTo me fino 
deve imitar principalmente' os quer 
obrao. yi-y 

Os coftumes são aquillo, porque     ir. 
fc.manifeita qual feja  a noíía incli-^^* 
nação , c  rcfoluçao.  Pelo que não' 
tem i^Qmn^Mlgumas orações , nas 
quacs fenão r^^nhecc, fc o que fal- 
ia fc inclina, ou fc dcfvia* 

XV. 
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XV. 

ni. A Sentença tem o terceiro lugar; 
efta he a faculdade de dizer as cou- 
fas, que ha no íujeito, e as que lho 
convém ; ifto nas Orações pertence 
á Politica, e á Rhetorica. Os anti- 
gos cníinavão a fallar fimplesmcnte, 
e íem artificio ; c os modernos cnfi- 
não a fallar rhetoricamente. A Sen- 
tença tem lugar, quando moítramos 
como alguma coufa he , ou não hc, 
ou de qualquer modo a declaramos. 

XVI, 
Iv\ Em quarto luçar hc a Dicção das 

P/i Dic-        , * rv • • >c qão.        palavras. JDigo pois, como ja nca ex- 
poílo, que a Dicção he huma inter- 
pretação, do animo por palavras , a 

' qual tem a meima força nos metros, 
c na profa. 

v. .   xvirÔP^*-- 
Da Mele- 4     ic   1       A       1   "*      '       • r» 
Tia. A  Meiopea  hc   a   quinta  Par- 

te 
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te,  c a mais iuavc de todas as de- 
mais. 

XVIII. 

Finalmente o Apparato hc de vi. 
grande deleite para o animo, mas hc r(7f5(7. 
o de menos artificio, e o menos pró- 
prio da Poética ; porque a força da 
Tragedia fubiiíte ainda fem reprefen- 
tação theatral, c fem Actores. Alem 
de que a difpofiçâo deite Apparato 
pertence mais a' Arte dos que fazem 
as S:enas, do que á dos Poetas. 

CAPITULO   VI. 

Zajujla Grandeza da Fabula. 

I. 

EKplicadas pois citas coufas, fc- 
?uc-fc dizermos , qual feja a 

ConJ^u^^^ki Fabula, pois que cf- 
ta hc1 a pnmcl^, c principal parte 
da Tragedia. 

H. 
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II. 

Já cila b ele cemos como certo, que 
a Tragedia hc a imitação de Jmma 
acção perfeita, c que conflitue hum 
todo , o qual tem certa grandeza; 
porque pódc haver hum todo , que 

jytfinifie não tenha a grandeza devida. Todo, 
Tod""L hc aqui Ho, que tem Principio, Meio, 
tíiro, e c Fim. O Principio, hc aqui 11 o, que 
ferp,t9. n^Q tcm ncccllariamcnrc outra couía 

antes de íi, c que depois de íi em, 
ou deve ter alguma coufa. Fim. pe- 
lo contrario he aquillo, que ou por 
ncccílidadc , ou por coilume , deve 
ter alguma coufa antes de íi , c que 
depois de fi nada tcm. Meio , !ic o 
que cílá depois de alguma couíi, c 
tcm outra depois de íi. Ora h» nc- 
ccíTario que as Fabulas bem conpof- 
tas nem comecem, nem acaben on- 
de fueceder ? mas que jjJ^mJas deas 
referidas. /"* 

IH, 
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III. 

AÍ cm difto o bel Io, (ou feja ani- K« f(« 
mal, ou outra qualquer coufa) fendo ZfílL 
compofto de algumas partes , não fó <■««/«, 
deve ter cilas por boa ordem y mas J^"^;. 
também deve ter huma certa grande-"*. 
za nao arbitraria; por quanto o bcl- 
lo confdtc na grandeza, e na ordem, 
e por iííb nem feria bello hum ani- 
mal muito pequeno; porque a viíta , 
quando fe olha para alguma coufa 
por tempo imperceptível , quali fe 
confunde; nem também muito gran- 
de , porque então não fe ve ao mef- 
mo tempo, antes aquelle todo, c a 
unidade do ponto de viíta efeapa aos 
cfpecladores, como fc liouveíTe hum 
animal do comprimento de dez mil 
cíhdios.   Pelo que aífim como tanto 
nos corpos, como nos animaes, deve 
haver gnyjjie^i , e cita deve fer ca- 
paz uc lcconkirchender bem com a 
yjfta 3 aílím também as Fabulas devem 

ter 
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ter extensão ,  c cila ha de fer fácil 
de compreliender com a memoria. 

IV. 

Qttatáeva Ora o determinar a extensão das 
toJs/ZtTragedias, pelo que rcfpcita aosef- 
ajimnptot pcftaculos, e Á medida certa do tem- 
vranati- po, não pertence a Arte; porque fe 
ais, * a houveíTcm de recitar-fc cem Tragc- 
fua repn-úias nos Certames públicos, deveria 
jcntafM. jxicdir—íe o tempo por huma empu- 

lheta , como dizem que fc fazia an- 
tigamente. 

Porém em quanto ao termo, que 
convém a natureza da Tragedia, he 
certo que a oue for maior (com tan- 
to que fe polia comprehcnder clara- 
mente toda junta) fera tambein a 
mais bella pelo que rcfpcita á gran- 
deza. 

V. 

Reg™se-       Definiremos iftoj^Tmo com hu- 
ra! febre a r ^      . ^ 
J*/*S,*&íMí regra limples; aquella extensão, 

cm 
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cm que he provável, ou neccíFario, teta <r« 
que acontecendo as coufas pela  fua Traíídia- 
ordem , fc paíTc da defgraça para a 
fortuna , ou da fortuna para a def- 
graça, he o termo próprio da gran- 
deza da Tragedia. 

-     CAPITULO    VII. 

Da unidade da Fabula. 

I. 

A Fabula pois he huma, mas não Nã« «>». 
ohc, como alguns julgão, por^Jítfij 

verfar a rcfpcito de huma fó pcíToa; pepa. 
porque ha muitos acontecimentos de 
infinitos géneros, de alguns dos quaes 
fc não pódc formar hum, que tenha 
unidade.   Da mefma forte  ha tam- 
bém muitas acções de huma fó pef- 
foa , das quacs não refulta acção al- 
gum^, ç^^iha unidade, 

n. 
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n. 
Pelo que me parece que errarão 

todos os Poetas, que compuzerao a 
Thcfcida ? a Hcraclcada 7 c ourros 
Poemas femelhantes, por entenderem 
que como Hercules era hum ío, to- 
das, as fuás acções haviao de coníli- 
tuir huma ío. 

III. 

Mas na Porem Homero  aííim  como   fc 
2JSÍ' '"diftinguc cm tudo ornais, afSm tam- 

bém parece que vio bem ifto , ou 
folie por arte, ou por natureza. Por- 
que compondo a OdyíTca , não met- 

* tco nclla todas quantas coufas acon- 
tecerão a UlylTes , (por exemplo, o 
fer ferido no ParnafTo , e o fingir-fe 
doudo no ajuntamento dos Gregos). 
Porque de ter acontecido huma def- 
tas coufas., não fc fcgu^^fcrcCma, 
nem provavelmente ,,qJc a outra hou- 
vclíc de acontecer; mas fomente cf- 

cre- 
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crcvco aqucllas coufas, que perten- 
cerão a huma ío acção , a qiic cha- 
mamos OdyíTca. O nicfmo obfervou 
na Ilíada. 

IV. 

He põisneeefTario, qiicaíííin co-c«wfi ' 
mo  nas outras Artes Imitadoras   a ";.fe?/J 
imitação hc de huma fó coufa, aflim-i^al. 
rambem a Fabula ; pois que cila hc- 
imitação de acção , o feja de huma 
fó acção, c de huma acção inteira; c 
que as luas partes cftejão conftitui- 
das de tal maneira, que fchumádel- 
ias fc mudar para outro lugar, ou fc 
fe tirar, fique o todo também muda- 
do , pois que aquillo que fe tira, ou 
fc accrcfccnta , ícm alterar o todo, 
não pôde fer parte dcllc. 

CA- 
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CAPITULO   VIIT. 

Da vero/emelhança na Fabula» 

I. 

°**T TT^ fnanifcfto , pelo que já fica 
/„£ oã a JLJL dito , que  o Òíficio do Poeta 
verejem* nfo   \lQ rcfCnr   as COUfaS ,   GllC   ICal- 
f/hinça ,0:1 .   ^ ' r 

l 

n foffibiH. mente acontecerão , mas lim as que 
gath das  pOC{crião   ou deverião acontecer. 
ecujas.       F 7 

II. 

viferen-        Porque o Hiftoriador, c o-Poeta 
VJf',,   não differem cm eferever cm verfo , 
pento eu- j     ■- 
treePoe-Qu profa , (pois que bem podenao 
Hi/iÓrL pôr-fe cm verfo as obras de He rodo- 
dtr* to, ejnem porifíb deixaria dcfcrhu- 

maHiftoria cm .verfo a que ocra cm 
profa) , mas differem em que hum 
diz as coufas , que íucccdcrão, c o 
outro as que poderiao íucçcder. 

m. 

■ 
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III. 

Pelo que a Poczia hc mais Filo- A PW«* 
íbfica, c inftrucnva', do que a Hilto- !,M!S Tl 
na , pois que refere principalmente truiiivn, 
as coufas geraes, e aHiftoria aspar-jj^j; ' 
ticulares de cada hum. Chamo cou- 
fas geraes áquellas , que convém a 
pcflbas de certa qualidade dizer, ou 
fazer fegundo a verofemelhança, ou 
a ncccíèdade ; e cftc he o alvo da 
Poczia, dando a cftas pcflbas os no- 
mes que lhe parece; coufas particu- 
lares são aqucllas ? que Alcibíades 
por exemplo , particularmente fez, 
ou lhe acontecerão. 

IV. 

Ora em quanto á Comedia , já AGmuHa 
ifto cftá moftrado; porque os Poetas reprfv" 

j T"*   1      t       r 1' tando as 
compondo a rábula fegundo a vero-*coujàsg*. 
femelhança, pócm depois aos Aclo--™^ ?' 
res os^lomfi^ que lhes parece, cnão »«£**■ 
fazem como os PoetasJambicos,.que^S/. 

fal- 
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;;ítfrfí,i«-fallão do que rcfpcita a cada luiitt 
131 cm particular. 
Aâares. --r 

A Trage* Na Tragedia porem fe confervao 
wTÍZ~- os verdadeiros nomes. A razão hc , 
dadtiru   porque nós cremos tudoaquillo, que 
nomes.      í rr»     i r -*    '..1 hcpoffivcl; porconícquencia naojul- 

gamos poffivcl aquillo , que certa- 
mente não acontecco j pelo contrario 
as coufas ? que acontecerão ? fem dú- 
vida sao poflíveis , pois que a ferem 
impoífivcis, não acontecerião. 

VI. 

Atgimm Com tudo ainda cm algumas Tra- 
Vmifu «t gedias fó hum , ou dous nomes são 
ms fingi- de peíToas conhecidas , e os demais 
d"'       são fingidos ; e cm outras nenhum 

he conhecido, como na Flor de Agá- 
thon; pois que nefta Tragedia tanto 
as coufas, como os nomes^ão igual- 
mente fingidos y c nem poníTo^leiei- 
ta-menos. 

ML 
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VIL 

Pelo qUc riáo hc rieccíTario que ^% he 
procuremos feguir a rifea as Fabu- ™eeffarii 
las vulgares > donde a Tragedia heíS?'/- 

tirada; pois feria ridículo trabalhar-^J"*". 
mosniftò, quando he certo, queain-^ 
da as coiífas conhecidas, suo conhe- 
cidas de poucos, é com tudo delci- 
tão cilas a todos igualmente* 

VIII. 

Daqui pois claramente fc fegue ,* Ccnh o 
que oPoeta deve fer Authormais de p*etapt* 
Fabulas, do que cíe verfos, cmquan-í/Xlf 

1 to hc Poeta pela imitação , e imita £■£""»• 
as acções. E ainda que lhe aconteça 
Jazer uíb dos íucccílbs verdadeiros, 
nem por ifíb deixa de fer Poeta; por- 
que nada tolhe, que algumas das cou- 
fas , que realmente acontecem , tc- 
flhâo toda^a probabilidade , e pofíl- 
bUufidc neceflaria , e ncíle fentido 
rem o Poeta a fer Author delias. 

Q JX 
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IX. 

Tau* âe        Das Fabulas , c Acções SimpH- 
ihançanasccs >  as Hpizoaicas  sao as pciorcs : 
ftoA»    chamo   Fabula   Epizodica   áquclla, 
«/.       cm que os cpizodios nao sao ligados 

huns com os outros nccclTaria, nem 
verofimilmente.   Os máos Poetas fa- 
zem femelhantes Fabulas  por defei- 
to próprio , c os bons cm attcnçao 
aos cfpc&adores. Po.rquc compondo 
para os Certames ,   c alongando a 
Fabula mais do que hepoíTivel, sao 
muitas vezes obrigados a perverter- 
a boa ordem. 

CAPITULO   IX, 

Do maravilho/o da Fabula» 

I. 

ZWí     /^Omo porém a Tragedia não fó provim o   i .      r t>4i^^%t  . 
maravilho- V^ hc imitação de numa acção com-. 
*«.&? *"* plcta, mas também de coufas terri-r 

VC1S ? 
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vcis, c dignas de compaixão i são ef- 
tas por extremo maravilhofas, prin- 
cipalmente quando nafeem incfpera- 
damente humas das outras, 

IL 

forque aííim melhof Te confegue 
o maraviíhofo , do que fe cilas pro- 
cederem do acafo , e da fortuna ; pois 
que ainda daquellascolifas, que fuc- 
cedem por acafo j fejulgão mais ma- 
ravilhofas as que parecem ter acon- 
tecido de propoíito. Por exemplo ? a 
cftatua de Mitys cm Argos cahiò fo-» 
bre o matador do mcfmo Mitys, que 
cítara ailiitindo então aos jogos pú- 
blicos j e o matou. 

nr. 
A razão he , porque as coufas def- 

te género não parecem fueceder por 
'*a£aiy e^rconfequencia femclhan- 

tes Fabulas hão de fer neceflariamen- 
te as rn.iis bcllas, 

Gii CA- 
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CAPITULO   X* 

Ba Fabula Simples, c da hnplexa. 

I. 

A Fdfafa T\ As Fabulas humas sáo Simpli- 
/»!««»/ jl/CCc   c outras Implcxas, porque 
V, ?«efta natureza tem também as acções, 

«iiífto-jg ^uc as Fabulas são imitação. 

II. 

*<b Chamo acção Simples aquclla, 
Simpus.      Uc fendo ]luma ? c contínua (como 

já diflemos) tem a fua mudança fem 
Acfaciè» Peripécia , ou Agniçaò ; c Implexa 
f!ex,u     aquclla , cuja mudança fc faz pela 

Agniçáo, ou pela Peripécia, ou por 
ambas juntas. 

III. 

BpsAc'     He porem ncceffario,, qu^cjbs. 
ÍZ % nafçuo da mefma conftituiçao da ta- 
«r *»     bula, de forte que vciihao a rciultar 5 dos 
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dos íucccíTos antecedentes ou necef- í«jf//m% 
faria, ou vcroíimilmente. Porque hc^*1** 
muito diverfo acontecer huma coufa 
porcaufa de outra , ou acontecer me- 
ramente depois de outra. 

CAPITULO   XI. 

Da Peripécia, da Agniçao , e da Pai^ 
xãO) OH Perturbação* 

I. 
A Peripécia , fegundo fc diíTe, Da Pgrh 

he huma mudança das coufaspecia* 
prefentes para hum citado contrario, 
a qual ? como já diíTcmos , deve acon- 
tecer vcroíimil, ou neccíTariamente. 
Aílim como no Édipo aqueíle , que 
vinha para dar a Édipo novas ale- 
gres , c para lhe diífipar o receio, 
com que citava a rcfpcito de lua mãi, 

*fçjfr p c^ptrario , defeubrindo-lhe 
quem clle çra. E na Tragedia de 
Lyncco j fendo Lynceo levado como 

pa- 
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para fcr morto, c fcguindo-o Danao 
como para o matar, acontece depois 
pela ferie das coutas, que cfte he Q 
que morre, e aquelle fica falvo. 

II. 

Da Agnt. A Agníção, como denota feu no- 
me , he huma mudança da ignorân- 
cia para o conhecimento, que íe faz 
para amizade, ou inimizade daquel- 
les , que eíláo deftinados a fcr feli- 
ces, ou infelices. Ora a Agniçâo he 
belliííima , quando he acompanhada 
de Peripécias 3 como acontece no 
Édipo. In 

outra.* ef- J-Ja também outras efpecies de 
4gn?fã7. Agniçoes , porque cilas podem fa- 

zer-fc , como já fe diíTe, em coufas 
inanimadas, on cm outras quaesquer , 
fegundo aoecurrencia. Também po- 
de haver Agniçao, vindo-fouo cpphe^. 
cimento íe alguém fez , ou não fez 

« 

alguma coufa. 
IV. 
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IV. 

Porém a de  que falíamos hc a A A*nU 
mais própria da Fabula, c da Acção. £7"Cfm, 
Porque cila Agnição com a Peripc-//, „»»« 
cia ha de produzir a compaixão, ou TerfeU(t* 
o terror; acções, cuja imitação hc o 
fundamento da Tragedia, como eítá 
dcmonílrado.   Além de que também 
por meio delias virão  as pcíToas a 
ler felices, ou defgraçadas. 

V. 

Como pois a Agnição he o reco-,4 Apú. 
.ihccimcnto de algumas pcílbas, fc- i'° °"hc 

gue-íc que numas Agniçocs   sao fo- eu com* 
mente de huma pcíToa a rcfpcito da rcJla' 
outra ,   quando  fe  fabc   claramente 
quem a outra hc.   Em outras porém 
hcncccíFario que haja Agnição a rcf- 
pcito de ambas. Afílm Iphigcnia foi 
reconhecida por Orcites por huma 

yjçixu,, que mandava por cílc ; mas 
foi ncecífaria outra Agnição , para 
que Iphigcnia o çonhcccíTc. 

VI, 
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VI. 

pa pai- Aquí temos pois duas partes da 
Fabula, a faber, a Agniçao , e a Pe-r 
ripecia j a terceira he a Perturbação. 
Deitas já cítao explicadas a Peripé- 
cia j c a Agniçáo. A Perturbação hc 
huma acção , que dcítroe, ou caufa 
dor , como são as mortes certas , js 
dores vehementes, os ferimentos, c. 
as mais coufas dcíle género. 

CAPITULO   XII. 

Das Partes de Quantidade , de que fe 
compõe a Tragedia. 

I, 

Qtuetfc* r \yEmos fallado cm primeiro lu- 
í" f* 3 A ear daqucllas Partes daTra?e- 
Q:ta>:ti4a. dia , de que lc deve ular como de 
*' formas. Em quanto pordro iQ^fir. 

dade, as Partes diverfas, c feparacias , 
cm que cila fc divide, são: oPrckn- 

£C5 
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go j o Epizodio, o Êxodo , o Cori- 
co, o qual fc fubdividc cm Parodo, 
c Stafimo. 

IL 

Eítas coufas pois são commuas a 
todas as Tragedias ; as particulares 
são as que pertencem aos A&orcs 3 

ç aos Commos. 

III. 

Ora  o Prologo hc toda   aquclla pregai 
parte da Tragedia , que eílá antes 
da entrada do Coro. 

IV 

Epizodio hc toda aquclla parte Epiwdi* 
da Tragedia, que cita entre os can- 
tos completos do Coro, 

V. 

te .Exo^o hc toda aquclla parte da Ex«i« 
Tragedia ,  depois da  qual náo ha 
canto aleum do Coro, 

VI. 



Corico. 

C<nnnn. 

yo A   POéTICA 

VI. 

Do Corico o Pa rodo hc o pri- 
meiro difeuríò de todo o Coro, e o 
Staíimo hc todo a que 11c canto do 
Coro j que não tem Anapcfto, nem 
Trochco. 

VIL 

O Commo hc a lamentação do 
Coro juntamente com os Aclorçs. 

CAPITULO   XIII. 

Dos CaraSícres, que deve haver na 
Tragedia para fer perfeita. 

I. 

TEmos pois explicado cm pri- 
meiro lugar as Partes de Qua- 

lidade y dc que fcha de ufar na Tra- 
gedia. Referimos depois a^divcj-^is- 
Partes, cm que clía fc divide , fegun- 
do a fua Quantidade.   Expofto tudo 

if- 
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íílo fe<me-fc agora por boa ordem 
dizer quaes coufas devem procurar 
os que compõem as Fabulas , ou quaes 
hão de evitar, c qual caminho hão de 
feguir para fc alcançar o fim da Tra- 
gedia. 

II. 

Como pois a conftituição das 
Tragedias mais bellas náo loa de fer 
Simples , mas Implcxa, c ha de fer 
além diílb imitadora de coufas, que 
excitem o terror, e a compaixão, 
porque ifto hc próprio deite género 
de imitação; fegue-fe evidentemen- 
te, que nem devem introduzir-íc ho- 
mens muito bons , e juftos, que pal- 
iem da fortuna para adefgraça, por- 
que ifto não hc terrivcl, nem digno 
de compaixão, mas fim abominável; 
nem também homens máos, que paf- 

^fcin da defgraça para afortuna, pois 
que não ha coufa menos Trágica, 
porque lhe faltío todos os requifw 

7v7*» fr de- 
ve ejiolher 
c caratfer 
de hum ho- 
mem «mi- 
to bom, e 
jujh, ?»* 
Yajje da 
fortuna 
para a 
defgrac*. 

Nem tam- 
bém e ca- 
r alter dt 
hum ho- 
mem niAO, 
que T0Jle 

da de/grã- 

tos 

< 
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%m£°tos ' ^ue ^eve tcr a Tragcdia. Por 
quanto nem he conforme aos fenti- 
mentos da humanidade, nem excita 
compaixão, ou terror, 

III. 

fuJ0trâ .Finalmente também hum homem 
a dcjZra. muito máo não deve voltar da feli- 
íff- cidadç para a infelicidade ; porque 

efta compofição, bem que foíTc con- 
forme aos fentimentos da humanida- 
de , níío produziria com tudo com- 
paixão, nem terror! porque a com- 
paixão tem lugar a rcfpcito do que 
he infeliz fem o merecer; c o terror 
a refpcito do noflb femclhante deft 
graçado. Pelo que ncfte cafo o que 
acontece, nem parece tcrrivcl, nem 
digno de compaixão. 

IV. 

çM»:/*/**       Rcfta pois o homem . nne rJ-á^ 
fuefc a-e- no meio deites extremos,   hfte  he 
v^efea.   ao^uellc, que nem fc diílinguc muw 

to 
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to pela virtude, ejuftiça, nem tam- 
bém cahc em defgraça pela fua ma- 
lícia , ou maldade própria, mas fim 
por algum erro, ou defeito. Eha de 
fer alguma perfonagem das que ef- 
tão em grande gloria, c felicidade, 
como Édipo, Thycftes , c outros ho- 
mens illuftres de femelhantes famí- 
lias. 

V. 

He   DOIS   neccíTario   que   huma i.° gnuro 
Fabula   bem  coníhtuida   leja   antes titiç3<, Jlt 
Simples , do que Compofta , como fw«fa. 
alguns querem ,  e que a mudança 
não feja da defgraça para a fortuna, 
mas pelo contrario da fortuna para 
a defgraça ;   c finalmente que nao 
aconteça por maldade , mas por er- 
ro , ou defeito grande  de alguma 
peíToa, que feja tal, qual diíTemos; 
onouando não , que antes propen- 
da para melhor, do que para pcior. 

VI. 
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VI. 

Iíto fe prova com a experiência; 
porque antigamente fervião-fe os 
Poetas de quaefquer Fabulas , que 
encontravão ; mas hoje as mais bel- 
las Tragedias tomão o feu afílimpto 
de hum pequeno número de famílias i 
como são as de Alcmeon, de Édipo, 
de Oreftcs, deMclcagro, deThycf- 
tes , de Telefo, e de quaefqucr ou- 
tros , que ou obrarão, ou padecerão 
coufas terríveis. 

VIL 

Me o me-      A mais bella Tragedia,- fegundo 
2hor gote as  regras  da  Ane   ^   he  aqUcHa  ?   quc 

for compofta por eftc modo. Por if- 
fo errão os que culnão Èu ri pedes 
por obfcrvar eítas regras nas fuás Tra- 
gedias , e por dar a muitas delias 
hum êxito infeliz , pois que iftf>J]rv 
o que deve ler-, como já diflemos. 

VIII, 



'! 
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VIII. 

A prova mais evidente he , que p/ova* ■ 
as Tragedias- deite género parecem-^^ 
as mais Trágicas de todas, tanto no 
Theatro , como nos Certames , fe 
forem bem executadas. E o me imo 
Euripedcs , pofto que não difponha 
bem outras coufas, parece com tudo 
fer o mais Trágico de todos os Poe- 
tas. 

IX. 

O fegundo género de eonftitui- n.° gem- 
çao das Fabulas (que alguns pÓem.^*'^ 
em primeiro lugar) he o que  tem FaMa. 
hum a conílituiçao compofta , como 
a OdyíTea , e que fe conclue por hum 
modo contrario ao primeiro , tanto 
a refpcito dos homens bons , eomo 
dos máos. 

X. 

Julgou-fc que eíta mçrecia opri-Rawo^ 
mei- 
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ijue os a»- meiro lugar por imperícia dos Thca* 
ffr%0

prJf. tros, porque os Poetas fe accommo- 
ugtntn, darão a élla , compondo á vontade, 

c fabor dos cfpc&adorcs. Porem o 
prazer, que refulta dcftc género de 
compoíiçao , hc muito mais próprio 
da Comedia , que da Tragedia 5 por- 
que nella os que são na Fabula ini* 
miciífimos , como Orcíles , c Egif- 
tlio, fetornão por fim amigos, ene- 
nhum dclles hc morto pelo outro* 

CAPITULO   XIV- 

Donde deve nafcer o tetro? , e à com* 
paixão na Tragedia. 

I. 

o urrer, -pv Qje pojs excitar-fc o terror , e 
xão deve JM. a compaixão pelo Apparato da 
wfcer do Sccna     e também pelo mofino con- 
contexto ir 
da Faku- texto das coufas , o que tem o pri- 

meiro lugar, che na verdade deinc- 
Ihor Poeta, 

li, 

*m 
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11. 

Por quanto a Fabula deve citar 
compofta de tal maneira , que quem 
ouvir as coufas, que vão acontcccn-» 
do , ainda que nada veja , fó pelos 
fucccíTos (c horrorize , e fc compa- 
deça ? como experimentará quem ou- 
vir a Tragedia de Édipo. 

III. 

Ora o querer confeguir ifto pelo £/■/■* âd 
efpeftaculo hc coufa j para que não ^^f*/. 
concorre a Arte do Poeta , e que de-tar * '"■- • ««. 
pende do Apparato , e do cufto da ZmpJJa 
Scena. /*»«/« 

peta deco- 
Tvr ração da 

v ' Scena, ca 

Também fe dcfvião i rt te iramen-</,«/« 
te da Tragedia os que nos offerecem ™'^rrt*- 
cm efpcftaculo níío coufas terriveis, 

,inas monltruofas; porque na Trage- 
dia não fe ha de procurar indiílin- 
ftamente qualquer género de pra- 

II zer. 
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r/cr , porem fomente, o que hc pró- 
prio delia. -y- 

Como pois o Poeta deve por 
meio da imitação preparar-nos aquel- 
le prazer, que nafee da compaixão, 
c do terror , feguc-fe evidentemen- 
te , que ellc fc ha de valer para ifto 
das coufas que reprefenta. 

CAPITULO   XV. 

Das acções , ou acontecimentos pró- • 
prios para excitar o terror , e : 

a compaixão. 

I. I 
Trarei- Restabeleçamos pois quaes dos 
fZs^cí''JQ^ acontecimentos são terríveis, e 
/•* ai quaes são dignos de compaixão. To- 
L»w^das as acções , que íe rcprelentao, 
facign ncccíTariamcntc hão de acontecer ou 

1 aguas. cntrc  amjg0S ? ou entre ininíigoTT, 
ou cntrc pcílbasindiffercntcs. 

F II. 
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II. 

Ora fc hum inimigo matar ofcu 
inimigo j nem na occafmo cm que o 
mata , nem quando fc difpóc para 
o matar nos dá motivo algum de 
compaixão , excepto a que provém 
da mcíma calamidade ; aífim como A*,» <■*• 
também o não dão as pcíToas indif-'!'%?"* 
r. L tudiffíriíf rerentes. *«. 

m. 
Quando porém cilas calamidades' »«** 

fucccdcm entre os amigos» por exein- pref/rír{e 

1 ii r       -      r      " " JUCC*J' pio , quando num lrmao mata , ou/« *><v** 
intenta matar a feu Irmão , o filho ^ 
ao Pai, a Mãi ao filho, ou o filho á 
Mai, ou fazem qualquer outra coufa 
femelhante, então são eíles os acon- 
tecimentos , que devemos procurar» 

IV. 

^ão  he porém permittido def- 
truir as Fabulas recebidas; porexem- 

H ii pio, 
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pio, que Clytmncftra foi morta por 
Orcftcs , c Êriphylc por Alcmcon; 
mas deve-fc achar a Fabula , c ufar 
bem das que eftivcrcm recebidas» 

V. 

Três gene-       Expliquemos  com mais clareza 
res de ac- \       l ri rs 
$tS atro- a que chamamos uíarbcin. rorquan- 
ZCJ entre t0 a acçj0 ou pode aílim fcrfcita por 
os amiga 3 r 
<qmiun* pcíloas , que iabem, c conhecem o 
TrrTH clue ^zem (como  os antigos prati- 
dia.       cavao) , e delta maneira rcpreícntou 
i. generc. Euripedes  a Mede a matando a feus 
h.gtntrt. filhos: ou pode fer feita porpefíbas, 

que ignorem a atrocidade da acção, 
e eílas  conhecerem depois a allian- 
ça , que tinhão  com os offendidos, 
aífím como o Édipo de Sophoclcs. 
(Ahi porem íuceede iílo fora da Tra- 
gedia : na mcfma Tragedia o intro- 
duzirão , por exemplo, Aítydamantc 
no Alcmcon , c Telcgono no TUvj^ 

ii£. gene- fes, ferido) . Ou ultimamente, iTCm 
"■ terceiro lugar, quando aqucllc, que 

vai 



DE  ARISTóTELES.     61 

vai a commcttcr por ignorância al- 
guma acção atroz , a reconhece an- 
tes de a executar. Não ha outro mo- 
do além deites , porque neccílaria- 
mente a acção ou fe ha de fazer, ou 
não fazer- c aspcílbas ou hão de fa- 
ber , ou hão de ignorar o que com- 
mettem. 

VL 
De todos cftes modos o pcffimo 01. htre. 

hc , quando aquclle , que conhece, f'™/// 
e intenta fazer o mal , o não chega principal. 
a executar, porque ifto hc abomina-™*'ãl 9 
vcl , enao hc Trágico, pois que não v«fau J 
pódc mover os affcclos. Pelo que os q"a\ '"«£ 
Poetas não reprefentão coufas feme- 'xecuta. 
lhantes, fenão raras vezes; affim co- 
mo Emon  na Antigonc ,  que quer 
matar a Creontc.   Por quanto ainda 
vai mais, que o que conhece a mal- 

dade , a chegue a executar. 

VIL 
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VII, 

°™-J'        He porem melhor, que o Author 
tu \pri- do crime o ignore, c que depois de 
wwin.    fcito 0 reconheça. Porque então nif- 

to não ha couía alguma abominável, 
c vem a fer a Agníção muito pathe- 
ti ca, 

VIII. 

o IíI. he Porém o ultimo modo hc o mc- 
yt>"feitode lhor de todos : por exemplo, na Tra- 
tedos. gedia de Crcfphonte cftá Mcropc a 

ponto de matar feu filho; mas não o 
mata , porque cm fim o reconhece. 
Na Ifigcnia íucccdc o mcfmo á Ir- 
mã a rcípeito de feu Irmão. E na 
Hclle , quando o filho vai para en- 
tregar fua Mãi , então he que a re- 
conhece. 

IX. 

Canja  da ]>ov   cfta    razao        COITIO   já    dííTc- 
raridode « J        ^     , dotof.     mos cm outro lugar, nao ha muitas 

fa- 
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famílias , de que fc pofsão tirar af->»/>/« 
fumptos para as Tragedias^ Porque %$'£. 
como os Poetas não  tiravao os af- »«•«. 
fumptos da invenção   da  fua   arte, 
mas dos acafos da fortuna, fomente 
inventarão o modo de os accommo- 
dar na conítituiçao das Fabulas. Por 
ilTo são cllcs obrigados a vír encon- 
trar-fe com todas aqucllas famílias, 
a quem acontecerão femelhantes ca- 
lamidades.   Temos pois dito quan- 
to bafta   acerca da  conftituiçao das 
coufas, e de quaes devão fer as Fa- 
bulas. 

CAPITULO   XVI. 

Das condições , que hão àe ter os cof- 
tumes na Tragedia, 

I. 

A, Cerca dos coitumes ha quatro Os «/!«- 
JL X coufas , que fc devem proeu- J£* '£ 
rar. iv..««* 

n      diifies- 



64 A  POéTICA 

II. 

i. XanJa.       A primeira , c a principal hc, 
tmaf^' <Iue c^es ^fi0 hons. ^ra haverá cof- 

tumcs, como já fe diífe, fe as pala- 
vras , ou as acções derem a conhe- 
cer alguma propensão , oli inclina- 
ção ; e fcrão máos, fe cila for má; c 
bons, fcellaforboa. Acha-feifto cm 
todo o gcnero de pefToas ; porque 
rambem ha mulheres , c eferavos 
bons ? poílo que cilas tenhão talvez 
mais maldade, c que eit.es fcjáo in-* 
teiramente perverfos. 

ui. 
li, A con-       pím fep-undo lugar devem fer con- 
venitncia . r t 
dos cpjiu- vem entes ; porque a fortaleza varo-» 
■"*•       nil he hum coílume , c toçlavia náo 

convém a huma mulher o fer varo-- 
nilj ou terrível. 

IV. — +* 

JII» Afe-       £m terceiro lugar hão de fer fe-* 
me- 
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mclhantcs entre fi, pois que ífto he mtihanq* 
diverfo do fazer os coílumes bons,£fc**- 
e convenientes ? como fica dito. 

V. 

Em   quarto    lugar   devem    feriv. A  ♦ 
Iguaes; porque ainda que imitemos $n ceJlu. 
hum homem dcfigual, e reprefente-'»«- 
mos femelhante coftume , com tudo 
cllc deve ler igualmente dcfigual. 

VI. 

Temos exemplo de coftumes mãos Extmpks 
introduzidos fem neceflidade em Mc- %j$£* 
neiáo no Orcítes -y de coílumes inde- »</.'« »«- 
çorofos , c não convenientes na la- 
mentação de UlyíTes na Scylla, c na 
folia deMcnalippe; de coílumes def- 
iguacs na Iphygcnia em Aulis; por- 
que a Iphygcnia , que ao principio 
fupplíca , não fe parece ao depois 

leria. 

comíigo mefma. 

VIL 
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VIL 

Va vem. Também nos coíhimcs, affím co- 
ITfTdn mo na conftituiçíío dascoufas, fc ha 
mcejida- de procurar íempre ou o neceflario, 
htdfha. ou o verofimil , c que os aconteci- 
"tciíum     rnentos &cccdão luins aos outros, ou 

fegundo a ncceílidade , ou fegundo 
a veroícmelhança. 

VIII. 
A vtroff 
mtiunça        pjc p0js manifcfto,  que as folu- 
e  a tttcef-     ^ J        r»   i      i \ r 
jidadt das Çocs cias rábulas devem rcíujtar do 
jj/uçõís contcxto damcfmaFabula, c mio de 
fuitar da maquina , como na Mcdea, e na II- 

ZtZuliada no lusar > cm v10 fc trata da 
necejpda. rc ti rada por íii ar. 
de dos cof- 
tumes na T*V* 
Fabula. 

guando fc Mas póde-fe ufar de máquina no 
fê,u ufir qUC jic çjc fâra da Tragedia, ou na- 
de maqui-  1      .. r ^ 7 

nas. qucJJas couías, que acontecerão an- 
tes, as quaes não he poflivel que os 
homens faibão ; ou naqucllas , que 

hão 
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hão de fucccdcr depois , que necef- 
fitão de ferem prognofticadas, c an~ 
nunciadas dantes ; porque nós attri- 
buimos aosDcofcs o poder deverem 
tudo. 

X. 

Não deve pois haver nos íuecef- 
fos, que fc reprefentão, coufa algu- 
ma , que fc não conforme com a ra- 
zão , excepto fc for fora da Trage- 
dia , como fc faz no Édipo de So- 
phocles. 

XI. 

Como  porém a Tragedia hc a Cmt rfie 
imitação dos melhores homens , hc ^ Ci'Uir  o 

ncecífario que imitemos osbonsPin- ivrf»>u> 
1 n l       J conjervait- tores , por quanto cites dando a to-d/aúmíj: 

dos a fua própria lie ura, c reprefen-»"p
ítmr° 

tando-os com lcmcihança, os pintao //,%
rtnf(J d„ 

cora^ tudo mais formofos; aííím tam- «/«««• 
bem o Poeta j que imita homens ira- 
cundos, ou arrebatados, ou com ou- 

tros 
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tros fcmclhantcs coftumcs, deve for- 
mar hum modelo de cólera, fegundo 
a verofemelhança , aíTim como Ho- 
mero ,   c Agathon reprefen rirão a 
Achillcs. 

xn. 
Por tanto ha de fc attender cui- 

dadofamente a citas coufas , c de- 
pois difíb aos fentidos , que acom- 
panhão a Poética, alem das coufas , 
que são de ncccíTidadc ; porque ruf- 
io nos enganamos muitas vezes : mas 
já tratamos dcftc ponto na obra, que 
publicámos. 

CAPITULO   XVII.   ' 

Das differentes efpecies de Agnlçao. 

I. 
I. Efrecie "f J^ 
de siçui' 
ifie feios 

fisnaes.    nição são cilas : a primeira (que hc 
a de 

c£ TÁ aífima diíTcmos, que coufa fc- 
•u J ja Agniçuo.  As cípccics da Ag- 
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a de menos artificio, e de que usao 
quafi todos por falta de invenção) hc 
a que fc faz pelos fignaes. Deites 
hunssãonaturaes, como a lança, que 
em li trazem os filhos da terra , ou 
as cftrellas, de que ufouCarcino no 
Thycftcs ; e outros são eítranhos, e 
deftes huns são no corpo , como as 
Cicatrizes; eoutros externos, como 
os Collarcs ? e como o berço no Tyro. 

II. 

Deites fignaes fe pôde uíar hu- 
mas vezes melhor , e outras peior 5 
por exemplo, Ulyíles foi reconheci- 
do pela Cicatriz de hum modo pela 
fua ama , c de outro modo diverfo 
pelos porqueiros; porquanto asAg- 
nições, que fc fazem para perfuadir 
alguma couía, c todas as mais deite 
género, são as menos engenhofas; c 
as que nafeem da Peripécia 7 como 
a que fc faz , quando a ama lava os 
pés a UlyíTes, são melhores. 

III. 
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IIL 

"itf/T*. ^ k&unc*a cfpccic de Agnição 
Mo A- ne a 9llc inventa o Poeta, c por iíTo 
inv^ão  mcfmo não tem artificio.  Por exem- 
iio rocia.       \       c\      (V T 

pio Urcircs na Iphygcnia reconhe-f 
eco fua Irmã , c foi por ella reco- 
nhecido. Elia foi reconhecida pela 
carta , porém clle pelos fignaes. Ncf- 
tc cafo pois diz o Poeta o que quer, 
c não o que quer a Fabula; pelo que 
quaíi cahc no defeito affima dito; 
pois que clle podia introduzir' ou- 
tras quacfqucr coufas. Outro exem- 
plo he a voz da Lançadeira no Te- 
rço de Sophoclcs. 

IV. 

In. E/>í-       A" terceira' éfpecic hc a que fe 
Cn!cul 'ror faz" pela memoria , pelo que fente 
reminíf.   aquclle, que vê alguma coufa , affím 

como nos Cyprios de Diógenes, uor- 
que ahí    o que vio huma pintura fc 
poz a chorar; e a que fe faz na nar- 

ra- 
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ração de Àlcinoo ,. porque ouvindo 
Ulyflcs hum tangedor de Cythara, 
e recordando-fe, clioròu, edcíta'ma- 
ncira forão reconhecidos. 

V. 

A quarta he a que fefaz porSyl-iv. H/JV- 
logifmo, como nos Coephoros, por*£j/rJ*" 
quanto tinha vindo alguém, que er« Jy%ií«<- 
femelhante : ninguém he fcmelhan- 
te fenão OrcJles : logo o que veio 
he Orcftes. E a do Sofifta Polyido 
na íualphygcnia , porque era prová- 
vel, que Orêítcs difcorreíTc, que fc 
fua Irma tinha fido íacrificada , tam- 
bém elle o havia de fer. E a que fe 
hv, no Tydco de Thcodc&es , que 
vindo para procurar feu filho , elle 
mcfmo tinha lido morto. E nas Ti- 
neides, porque vendo cilas o lugar, 
colligíríú) dahi o feu fado, c que ci- 
tava dcítinado que morre/Tem neífe 
lugar , porque alli tinhão lido cx- 
poftas. 

VL 



72 A   POéTICA 

VI. 

v. s/p*.        Também ha hum modo de Ag- 
(ic de Ag-     ,   __, o 
niçTio ror mçao , que fc faz por hum Pa ralo- 
*«raUs!f- gifmo dos cfpcttadorcs , como no 

UlyíTcsfalfonúncio, porque elledif- 
fc que havia de conhecer o arco, que 
não tinha vifto ; c os cfpc£tadorcs, 
como fc ellc o houveífe de conhe- 
cer , fizerão daqui hum raciocínio 
falfo. 

VIL 

ÇíMítfi.        Ora a melhor Agnição de todas 
JiZuper. ^e a <luc nafec dos mcfmos inciden- 
fti tas.     tes , conciliando-fe a admiração por 

coufas prováveis , aífíiti como a do 
Édipo de Sophocles , c da Iphygc- 
nia (fendo provável , que ellc qui- 
zefíc enviar cartas). Por quanto fó 
as deile género fc fazem fem fignaes 
inventados , nem collares. DCDOÍS 
dcílas feguem-fe as que fc fazem por 
Syllogifmo, 

CÁ- 
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CAPITULO   XVIII. 

Do methoào , que fe deve obfervar na 
compofição de hum a Tragedia. 

I. 

Evc pois o Poeta ordenar  as ntve-fe 
Fabulas , e rcprefentallas com^™^, 

palavras, tendo-as prcfentes aos olhos w efirt't0 
r

        •      '       11      r /r     1 " ft'r<!nho o mais que lhe ror poiiivel ; porque da Faíu!a, 
deita forte vendo as coufas clariffi- 
mamente , como fc citàveíTe prefen- 
te aos meímos fuccelTos , defeubrirá 
o que convém , e não lhe efeapará 
coufa alguma , que for contraria 7 e 
repugnante. 

II. 

He prova difto o que fe repre- 
hende a Carcino , porque em huma 
Tragedia Anphíarao fahia do Tem- 
plo fem o faberem os efpeftadores, 
que o não viao, e por çfta razão in- 

I di- 
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dignados   difto  a não   foffiêrao   no 
The atro. 

III. 

Reprefi»*        Deve tambem rcprcfcntarexa&a- 
tar tudo . í 

com gif- mente tudo , quanto lhe for poffivel, 
tos, c <ic com osgéílos, c acções. Porcjtic, íc- 

gundo a meíma natureza , ninguém 
períuadc tão bem como os que cílao 
poíTuidos de paixão 5 por iílb o que 
eftá violentamente agitado , excita 
nos outros a mcfma agitação , e o 
irado faz irar verdadeiramente os 
mais. 

IV. ' 

Pelo que a Poczia ou hc para 
homens de cxcellcnte engenho , ou 
para os que tem furor ? c cnthuíiaf- 
mo ; porque aquelles são fáceis em 
fingir ? e cites tranfportão-fc ? c fa- 
hem de íi. 

v. 
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V. 

Por tanto  hc iicccíTurío que  o Dfârtn- 
Pocta difoonha   cm çeral ranto as ff í."""* 
Fabulas já feitas s como as que cllc " * <*«' 
mcfmo fá'/ , c que forme depois os/ffe

d™' 
Epizodios y e entrelace as circum- Epepfa 
ítancias. 

VI. 

A que eií chamo eoníulerar a Fa- F*rmar • 
bula em geral, Ve-fe ncftc exemplo. r^''ef,^. 
Fitando para íer faerifieada adony.el-^^/f1" 
la Iphygenia , c dcfapparccendo oc- /éfre^ 
cultamente dos olhos dos Sacrifica-/'"1"'"-' 
dores ,   foi  cítabelcccr-fe em outra 
terra y aonde era Lei que os Eftran- 
geiros foíTem facrifkados á Deofa, 
e alli occupoil   o Sacerdócio  deite 
Templo.  Pelo tempo adiante fuece- 
deo vir alli  o Irmão da me fina Sa- 
cerdotisa. <JE porque motivo ? Por- 
que hum Oráculo aílim o determina- 
ra por alguma eauía (o vir cllc alli 

I 11 he 
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he fóra da idca geral • c o motivo 
por que veio, he alheio da Fabula). 
Vindo pois, e fendo prezo, e eftan- 
do a ponto de fer facrificado, fez-fe 
o reconhecimento ou da maneira, 
que o fingio Euripedes, ou (como fez 
Polyides ) dizendo como era veroíi- 
mil , que não baftava que fua Irmã 
tíveíTe fido facrificada, masque tam- 
bém clle o tinha de fer* edaqui lhe 
vem a falvação. 

VIL 

P3r os»*- Depois diito deve logo pôr os 
Adorestt nomes as pelloas , e formar os bpi- 
fommr de- zodios, advertindo que eftes Epizo- 
fois os        ,.       r O cr Bpiwdios, UJOS iejao próprios , aiiim como no 

Oreftes a doudiee , porque foi pre- 
zo , co feu livramento pelas expia- 
ções. 

VIII. 

Nos Dramas pois são os Epizo- 
dios breves j mas a Epopea maior 

ex- 
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extensão recebe dcllcs. Por quanto 
a Fabula da OdylTea hc dilatada. 
Hum homem , que anda peregrinan- 
do pelo cfpaço de muitos annos, 
perfeguido de Neptuno , c reftando 
ellc fó dos feus companheiros , c que 
tem além difto os feus negócios do- 
mefticos em tal cftado , que os per- 
tendentes de fua mulher lhe confo- 
mem feus bens , c lhe armão trai- 
ções ao filho, chega á cafa combati- 
do das tempeftades , c reconhecen- 
do a huns, caracando a outros, por 
fim fe falva, c dcftroe feus inimigos. 
Eis-aqui pois o que he próprio: tu- 
do o mais são Epizodios. 

CA- 
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CAPITULO   XIX. 

Do Nóy c Solução da Fabula. 

I. 

TOda a Tragedia fc compõem 
de Nexo , e Solução. As cou- 

fas externas, e algumas das internas 
fazem pela maior parte o Nexo. O 
reAante hc a Solução. 

II. 

O.™ coufa Digo pois que o Nexo hc toda 
f^aquclla parte da Tragedia dcfde o 
iafrtub. principio até áquelle lugar, donde 

fe faz a mudança para a felicidade, 
e ahi acaba : e a Solução he defde 
que principia a mudança até o fim. 
Aflím como no Lyncco de Thcodc- 
clcs as coufas , que já dantes tinhao 
acontecido, e o cativeiro do menjno 
formão o Nexo; e a Solução hc dcf- 
de a accgfação da morte ate ao fim. 

III. 
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III. Quatro ge* 
verei de 

Ha  quatro   géneros  de Trage- £**& 
dias (porque já íe diíTe que também,,, jvÍW, 
crão quatro as fuás partes).   Huma '****• 
helmplexa, que confiíte inteiramen-^ r»v/«- 
tc na Peripécia, e na Agnição : ou- *' 
tra he Pathctiea , como os Aiaees, II.P*íA«- 
c os Ixioens: outra he Moral, como J1,1*' Mim 
as Ftheotidas, c Peleo: a quarta he «,/. 
(Simples) , como asForcidcs, Pro-iv. sim- 
metheo, e todas as mais hiítorias do^'* 
inferno. iy 

Por tanto far-fe-ha todo o esfor- Dewm-fe 
fo  por oceupar todos cites generos, t0l(0S eftei 

ou ao menos a maior parte , e os^«;> 
principaes; maiormente porque hoje parte, 
calumnião os Poetas : porque como 
tem havido Poetas bons em cada hum 
deites generos, pertendem que hum 
fójiaja de exceder a cada hum dclles 

"* naquillo, em qiie particularmente íe 
diítinguio. & V. 
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Peto Ni. y 
xo, e Sc» 

tuç.oje N-ío hc jufto talvez dizer / que 
J?'Ç numa Tragedia he diverfa , ou que 
a*«/«r hc a mefma pela Fabula ; mas dire- 
«.*/*- mos iíto daquellas , que tem o mef- 
mediantes. T-} I '     *    _ _ 

mo Enredo , e a mefma Solução. 
fUTff. Mllitos tendo ^cido bem , defatao 
mar a s<>- mal.  He porém neccíTario , que ain- 
fi£J%4t 

baS eílas coufas feJão fcmPre reccbi" 
<»w *  'das com applaufo, e que íb não faça 
Aw.     da Tragedia hum Contexto Épico. 

VI. 

fvTtlffu, Chamo Contexto Épico ao que 
z>«f*A«« tem muitas Fabuks, como fe alguém 
EplT compuzefle huma Tragedia de toda 

a Fabula da Miada. Porque ahi ca- 
da huma das partes recebe a grande- 
za, que lhe convém porcaufa da ex- 
tensão do Poema. 

VII, 

Mas nas Tragedias fuecede mui- 
to 
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to divcrfamcntc , do que fc fuppu- 
nha. Prova-fc ifto , porque quantos 
tem poíto em Tragedia a dcílruição 
de Tróia toda , e não por partes (co- 
mo Euripcdcs naNiobe, ou na Mc- 
dea , c como Efchylo) ou nao tem 
boa acecitaçao no theatro , ou são 
mal íuecedidos nos Certames , pois 
que o mefmo Agathon jfó por iíto 
não foi bem fuecedido. 

VIII. 

Pordm nas Peripécias, e nas Ac- 
ções Simplices confeguem maravilho- 
íamente o fim , que fc propõem, por- 
que cilas são Trágicas, c agradáveis. 
Iíto feve quando hum homem fabio, 
pordm máo, he enganado, como Si- 
fypho, ou quando hum homem for- 
te he vencido, E tudo iíto hc vero- 
ílmil , porque he vcrofimil fuceede- 
rem, muitas coufas , que excedem a 
verofemelhança. 

CA- 



22 A  POéTICA 

Caro. 

CAPITULO   XX. 

Do Coro. 

I. 

JK?&rFAmb'cm hcnccelTarioquc 0C0- 
A roreprefente hum dos Adores, 

que fcja huma parte cio todo, e que 
concorra para a Acção, não como fe 
vô em Euripidcs, mas como em So- 
phocles.   -. 

" ' -."■       II. 

VZnt       Em <lUímto *>s demais Poetas as 
deve ter  Coufas, que. fc cantão nas fuás peças 
'ct%a.f° tem mais relação com a Fabula,' 
iuia.      do que com outra qualquer Trage- 

dia,   Porém cantão cânticos interca- 
lares ,   fendo Agathon   o   primeiro 
que tal coufa introduzio. 

III. — 

iE com eífeito, que diferença ha 
cn- 
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entre cantar hum cântico intercalar, 
ou accommodar huma falia, ou hum 
Epizodio inteiro de huma parte para 
a outra ? 

CAPITULO   XXL 

Da Sentença y e da Dicção, 

I. 

TEmos pois tratado já das de- 
mais   coufas.  Pvcíla   fallar   da 

Dicção, e da Sentença. 

II. 

O que pertence á Sentença , acha- Do pu 
fe nos Livros, que e fere vemos fobre £,'£'*! 
a Rhctorica , porque nefíe Tratado 
tem mais propriamente o feu lugar. 
Pertence  á Sentença tudo  aquillo, 
que faz a matéria do difeurfo. 

~— III. 

As fuás Partes são : provar,  re- Parles *a 
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futar, e excitar as paixões, por exem- 
plo , a piedade, o terror, a ira, c ou- 
tras deite género, e ultimamente ele- 
var, c abater alguma coufa. 

IV. 

He pois manifcíto, que também 
nos Dramas fc ha de ufar das mef- 
mas formas , quando for nece/Tario 
aprefentar couías dignas de com- 
paixão, ou terríveis, ougrandes, ou 
vcroíimcis. 

V. 

Tem com tudo a feguinte diffc- 
rença, que na Poezia devem as cou- 
fas apparecer fem artificio ; mas na 
Oração hão de fer preparadas pelo 
Orador, edevem nafecr das fuás pa- 
lavras. < Porque qual feria o offíeio do 
Orador, fe ascouías parcccíTem agra- 
dáveis fem dependência da Oração? 

VI. 
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VI. 

Entre as coufas, que pertencem v<> *«< 
áDieção, fedevemconiiderar osmo-£££' 
dos de pronunciar, cujo conhecimen- 
to pertence á Arte dosReprefentan- 
tes y e dos que tem outra fcmclhan- 
tc profifsão. Por exemplo, que coufa 
feja mandado , que coufa feja rogo, 
narração, ameaço, pergunta,refpof- 
ta; c tudo o mais deite género. 

VIL 

Por quanto da feiencia, ou igno- 
rância deltas coufas não fc pôde fa- 
zer a'Poética aceufacão alguma, que 
mereça attcnçao. Porque quem fcha 
de perfuadir , que ha hum defeito 
naquillo , que rcprehendc Protágo- 
ras , a faber, que aquclle , que parecia 
rogar, na verdade manda, dizendo: 

.Cqftta , ó Deofa , a ira , por quanto 
diz clíc , que o mandar fazer ? ou 
não fazcraluuma coufa, hcpreceito. 

VIII. 



Oito par- 
us na 
Dação. 

Da Leira. 
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VIIL 

Fique pois íílo de parte , como 
efpeculaçao , que pertence a outra 
Arte, e náo á Poética. 

CAPITULO   XXIL 

Das Partes da Dicção. 

I. 

TOda a Dicção tem as feguintea 
partes : Letra , Syllaba", Con- 

j micção , Nome , Verbo , Artigo , 
Caio, Oração. 

IL 

A Letra pois hc hum íbm índi- 
vifivel , não qualquer, mas tal, que 
delle poíTa formar-fc hum fom intel- 
ligivel, pois que rambem sãoíndivi- 
ílvcis os fons dos animaes , c ajpc-., 
nhum dcllcs chamamos Letras, 

III. 
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III. 

Dividcm-fc as Letras cm Vogacs , g/ttó 
Scmivogacs , c Mudas.  Vogal he a *£j*> 
que tem por fi mcfma hum  fom au- vegnes, 
divcl , fem esforço algum.   Scmivo-*j£,fl*: 

gal he  a que tem hum fom audivcl Mudas. 
com algum impulfo, como oS., c o 
R. Mudahc aquella, que ainda com 
impulfo não tem por íi mcfma fom 
algum, mas que fc faz audivel, unin- 
do-fe com as que tem algum fom, 
aílim como o G., c o D. 

IV. 

Eftas cfpecics diíFerem entre ÇíEm^te 
pela conformação da boca, edasou-^' 
trás partes , c por ferem afpirad as ,"•<»• 
ou ténues, longas, ou breves, agu- 
das ,  graves, ou circumflcxas.   Aos 
Tratados   fobre   o Metro pertence 

(igjaminar  cada huma deitas  coufas 
diftin&amcntc. 

V. 

em 
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V. 

Da Sfik- A. Syllaba hc huma voz ihíigní- 
íícantc compofta de huma Muda , c 
de outra Letra, que tem fom. Por- 
que as Letras Gr fem A fazem Syl- 
laba, c também com oJ, como Gra. 
Mas o examinar cilas diíFcrcnças tam- 
bém hc próprio da Arte Métrica. 

VI. 

pa Cm- A Conjuncção hc huma voz não 
fignifícantc , a qual não dá, nem ti- 
ra a fignificaçao a huma voz, que por 
fua natureza fc compõem de muitas 
vozes. Põc-fc por li mcfma no £m, 
ou nomeio da oração (fenáo for con- 
veniente que fc ponha no principio) 
como por exemplo ^éV, r,™, ÃÍ, ou 
hc huma voz inlignifícantc , a qual 
por fua natureza, de mais vozes, que 
huma , faz huma ío voz íignificajjte. 

VIL 
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VIL 

O Artigo Kc huma voz inílgnifi-4 v* ArU' 
cante, a qual moftra o principio, ou ço' 
o fim, ou a divisão do difeuríb, co- 
mo quando dizemos o çr^» i c o veo), 
e outros dcftc género ; ou hchuma 
voz não fignificante, a qual não dá, 
nem tira a fignificação a huma voz, 
que fc compõem de muitas vozes, e 
põc-le tanto no fim, como no meio. 

VIII. 

O Nome hchuma voz eompoík, DtMme* 
que íignifica fem rempo , de cujas 
partes nenhuma he íignificante por £ 
mefma. Porque nos nomes compof- 
tos não eoítumamos dar fignificação 
a cada nome por íi fó, por exemplo, 
no nome Bço^uv Theodoro , a voz 
ààpov nada íignifica. 

..,- IX. 

O Verbo hc huma vozeompofta, DO v<rUm 
K que 
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que fignifica com tempo , de cujas 
partes nenhuma hc fignificante por 
íi fó , aííim como nos Nomes. Por 
quanto homem , ou branco não tem 
annexa aíígnificação do tempo. Mas 
anda, ou andou, lignificao juntamen- 
te hum o tempo prefente , e outro 
o pretérito. 

X. 
i» Cáfi,        O Caio ou hc de Nome, ou de 

Verbo; huns calos fignificáo ofcrhu- 
ma coufa deite, ou pata cite: outros 
fignificáo a diftinção de hum, ou mui- 
tos , por exemplo homens, ou homem: 
outros fignificáo cm razão do tom, 
e géito , por exemplo , quando hc 
interrogação , quando hc preceito; 
porque andou , c andai sao cafos do 
Verbo ncftc íentido. 

XI. 

Da o™.        A. Oração he hum a voz compôl-* 
ta , c fignificante, da qual algumas 

par- 
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partes de fi mcfmas tem fignificação. 
Por quanto nem toda a Oração fe 
compõe de Verbos, e Nomes, como 
fe vê na definição do homem, antes 
pode haver Oração fem Verbera. Com 
tudo fempre ha de ter aiguma parte 
fignificantc , aíTim como na Oração 
Cleon anda a palavra Cleon. 

XII. 
A Oração diz-fc huma cm dous 

fentidos , ou porque íignifica huma 
fó coufa , oii porque confta de mui- 
tas com conjuneção, por exemplo, a 
Iiiada he huma peta conjuneção j c 
a definição do homem hehuma, por- 
que íignifica huma fó coufa. 

Kii CA- 
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CAPITULO     XXIII. 

Das diverfiis cfpccies de Nomes. 

I. 

Dps AV"  T^^s ^omcs ^uns sãoSimplices, 
/X«'"   -L^ (chamo Simples áquclle , que 
ccmptjiot, fe não compõem de palavras fígnifí- 

cantes), e outros Compoftos. 

II. 

Dequevo-       Deftcs huns fe compõem de hu- 
tes lie for- c       'f -    r       • c 
flw«MM.nia voz iignincantc, contra iníigmfi- 
mts com- cante j c outros de vozes íignificantes. 

Também pode haver Nomes trípli- 
ces , e quadril pi ices ,  como muitos 
dos Mcgaliotas, por exemplo E^ue- 
XUÍKO%U)>6oç. 

III. 

"Divisãoio       Todo o Nome ou  he Próprio, 
ou Dialecto, ou Mctaphora, ou Ur-" 
«amento , ou Nome Inventado , ou 

Ac- 
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Acere fccntado , ou Diminuído , ou 
Mudado. 

IV. 
Chamo Próprio áquclle, de que 1. p«. 

todos usao. Dialc&o aquelle, de que $''Dkk. 
usao os outros.  Pelo que hc claro,ao. 
que o mcfmo Nome pode fer Pró- 
prio , c fer Dialecto, mas não a ref- 
pcito das mcímas pcíToas. Porquan- 
to o nome Zíyvwov he Próprio para 
os Cyprios, c Dialecto para nós. 

V. 

A  Mctaphora hc  a  fubirltuição m.Meta- 
de hum Nome alheio: ou do género *llQra' 
pela cfpccie, ou da cfpecic pelo gé- 
nero, ou dcluuna cfpccie por outra, 
ou fegundo a analogia. 

VI. 

_Chamo Metaphora do gencro pc- MetaVh*. 
la cfpecic , por exemplo : A minha '*„?££ 
lido parou , porque o citar a náo no Ejpeeic. 

por- 

*mX m. M . *- --      -~. r     ^ ^  ií. 
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porto he huma cfpccie deparar. Da 
Dn E/p*, cfpccie pelo gcncro , por exemplo: 
cJJrí   CertamettteUlyJfes tem feito mileoufas 

boasy porque mil são muitos, c ufa- 
fc aqui deita cxprcfsão cm lugar de 

D* Efre- muitos.   Da Efpccic   pela   cfpccie ? 

%P'!L  Por cxcmplo :  Rouhando-Ihe a vida 
com o ferro :   Cortou com o ferro def- 
triúdor. Porque aqui fc chama ao rou- 
bar cortar , c ao cortar roubar, pois 
que ambas citas palavras íígnificão al- 
guma coufa. 

VIL 

Metnpko.        Chamo   Mctaphora   Analógica, 
rn Anafo- , c 11 r     • i 
Sica. quando o lcgundo he a relpcito do 

primeiro , como o quarto a rcfpcito 
do terceiro , porque então pódc di- 
zer-fc o quarto cm vez do fegundo, 
c o fegundo cm vez do quarto. E 
algumas vezes fe lhe accrefccnta a 
coufa , em cujo lugar fe p6c ,„e-,a_ 
que fe refere. Por exemplo a garrafa 
he omefmoa reípclto de Baccho, que 

o ef- 
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o efcuâo a refpeito de Marte. Cha- 
mar-fc-ha pois ao cfcudo garrafa de 
Marte, c á garrafa efcudo de Bqcçho. 
Outra: a tarde hc a refpeito do dia, 
o mcfmo que a velhice a refpeito da 
vida. Chainar-fe-ha pois á tarde <z 
velhice do dia, c á velhice a tarde da 
vida, ou oOccafo da vida, como dif- 
fc Empédocles. 

VIII. 

Ha algumas coufas , a que fc não outras ef- 
tem pofto nome análogo ; mas nem £"".; 
por iíTo deixarão de fe exprefTar da tem nome. 
me fina maneira , por exemplo, ao cf- 
palhar a  femente  chama-íe Jemear^ 
mas o efpalhar-fe a luz do Sol não 
tem nome próprio: com tudo he cer- 
to , que   ifto tem a mcfma  relação 
com o Sol, qnc tem o femear com a 
femente : por cfta razão fc diíle fe- 
mçpudo a luz creada por Deos. Pódc- 
fe pois ufar da Metaphora por eíle 
modo , ou também de outra manei- 

ra , 
1 
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ra, pondo primeiramente o nome ef- 
tranho , c ncgando-Ihc alguma das 
fuás propriedades , por exemplo, fc 
chamarmos agarrara efeudo, não de 
Marte, mas do vinho. 

IX. 
Komcfor- O nome inventado hc aqucllc, 
mvo. ' ^e não tendo fido ufado abfoluta- 

mente por pefíba alguma , o inventa 
o mefmo Poeta , porque lhe parece 
que algumas coulas são daqucllc mef- 
mo género, por exemplo, chama aos 
cornos {pvvraç ramos , e ao Sacerdote 
«fíjr^a bum homem, que faz depreca-* 
coes, 

X. 

Veme «u        O nome accrcfccntado hc aqucl- 
longaJj.     jc^    cm  ^uc  ^   pgc  Jiuma  VQga]   majs 

longa, do que a que lhe he própria, 
Home «*. ou cm que fe lhe mette hum a fid^fc 
hreviado.  hl. 0 abreviado hc aquclle , a quVfe 

tira alguma coufa, ou dclle mefmo, 
ou 



I 
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ou do que fe lhe havia inxerido. O 
acerefeentado poishe, porexemplo, 
iràr,oç cm lllgar de irÓÁsvç  ,   v^fjMsu 
cm vez itifrúh. O diminuído he, por 
exemplo , «r, c 2u, ou quando de duas 
letras fe faz huma ?ç por 6?$. 

XI. 
O nome mudado he, quando da *%*« 

palavra, que fe profere, fe conferva*ludaá°' 
huma parte , c a outra fe inventa, 
como h'£ÍTiçQv em vez de &£.«. 

XII. 
Além diíto dos nomes, huns são AW 

mafeulinos, outros femininos, e ou-Á!a'cu/i" 
tros médios.   Mafculinos sao todos 
os que açabáo em v. e. p. , e em to- 
das as letras , que fe compõem das 
Aludas, as quacs são duas o ip, e o 
|.  Femininos todos os que  acabão Nome Te. 
eji-vogaes, que são fempre longas, 
como cm q e *>, c nas longas em «; 
de forte  que sao iguaes em número 

as 

ttiiiune. 
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as em que acabão os nuículinos , c 
femininos, porque o^, e o | são os 
mcfmos. Porem nenhum nome acaba 
em Muda, nem em vogal breve, Em 
i fá acabáo três fií\t, nóupt , TTíTSí^ -y 

em v íinco irúu , vávro ? y-w y $Lu, ãff- 
Kimc Ty. Os nomes médios acabão licitas 

mcímas letras, c cm v c ç, 

CAPITULO    XXIV. 

Da clareza, e nobreza da Dicção. 

I. 

t cí>iT A Virtude ^a Dicção hc que fc^ 
fSo pra- .x"-Lja clara3 e não humilde. Ora 
v*rn-j* a que fe compõe de palavras próprias 
tomos he a mais clara de todas , mas hc 
wh,, humilde. Sirva de exemplo aPoezia 

de Clcophoivrc , c a de Sthcnelo, 
j nobre- Magcftofa porém, c affalhda do ufo 
viário vulgar hc a que ufa de palavras.ç^- 
Jj?1*" * tranhas. Chamo palavras cftranhas 
lavra) cj- ao Dialc&o, i Mctaphora ? a exten- 

são , 
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são , c a tudo o que não hc palavra /*»!*«» 
própria. f* fejs» 

palavras 
XI, ejlranhas» 

Porem fc alguém accumular to- j>«f«n» 
das citas coufas, juntamente ou fari* (

4"'^ 
enigmas, oubarbarifmos. De modo, Barbnnf- 
que fe ufar de Metaphoras, fera eníg- ™M\ £! 
ma; fe de Dialectos, fera de mais ay »&• 
mais barbarifmo. Porquanto a natu-r 
reza própria do enigma he ajuntar 
no difeurfo coufas, que são impoífi- 
veis. Iíto pois não fc pode fazer pe- 
la fimplcs contextura das palavras, 
mas pode fer pela Metaphora: aííim 
como vi hum homem coitando bronze 
com fogo fobre outro homem y c outras 
femelhantes.   O barbarifmo provém 
dos Dialectos.  Pelo que hc necc-fla^ 
rio miíturar citas coufas de certo mo- 
do.   Por tanto  o Dialecto , a Mc- 
t^pljora, o Ornato, c as mais cf}'e= 
cies  fobreditas farão que a Dicção 
não feja popular , nem humilde ; e 

a pro- 
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a propriedade  das palavras   a fará 
clara. 

III. 

A exten- Não contribuem'cm pouca parte 
minuto, pa^ que a Dicção ieja clara , c nao 
e« >»«- popular as extensões, diminuições, 
tf anca tias l . . . ' t ? 
rai.ivrtn e mudanças cias palavras ; porque 
ctr/Kvr-    deixando  as cxprcfsócs próprias , c 
r'""""" nfr a    A    r     4 r      • •      * /í» ;w« A aitaltando-le   ao ordinário ,   evitara 
'fnebrea a vulgaridade , c participando ao mef- 
tia Dic- mo tempo do ufo commum , fera 
ftU' clara. Por cuja razão não hejuíta a 

cenfura daqucllcs, que rcprchcndcm 
a exprcfsao y que fe faz por cfta ma- 
neira , c que vituperão o Poeta ; af- 
fim como fez o antigo Euclides (co- 
mo fc o compor fofle fácil todas as 
vezes que a cada hum fc permittir 
accrcfccntar o que lhe'parecer) íaty- 
rizando-o no mcfmo género de Dic- 
ção 9 como ^ ^ 

1) Ti %CtpiV tidov uxoctúcovct  fèctàiÇoVTX j 

C  8K uvyumusysç 70Vixútv É&ÂeSjsow. 
IV. 
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IV. 

He pois ridículo afFcclar o uiar Mede™. 
com cxcclTo deite género de expref- **.* n<^e 

são , c na verdade ha huma medida 
commum a todas cilas cfpccies. Pois 
que aqucllc , que ufaíTc fem decoro 
das Mctaphoras , dos Dialectos , c 
das demais cfpccies , viria a confe- 
guir o mcíino que fc ufaíTc delias de 
propofito para o ridículo. 

V, 

Notemos porém quanto íòbrcfaia vmtagem 
nos verfos aqui lio , que lhes hc con-lUí *£* 

r»   A   ' i vrfíS *'• vcniente. roitas as palavras em ver-^™^ 
fo , fe alguem em lugar do Dialc-^'^ 
cio , das Mctaphoras , e das outras rar* « 
cfpccies fubítituir os nomes próprios, ^fSv- 
conhecerá que dizemos  a verdade. ç«e. 
Por exemplo, fazendo Efchylo, c Eu- 
ripedes o mefmo verfo Jambo, pela 
mudança de hum fó nome de pró- 
prio , c ufual para Dialefto , hum del- 

les 
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les parece bello, e o outro humilde.' 
Porque Efchylo no Filoítetes diíTe: 
A chaga me come a carne do pé ; Eú- 
ripedes porém em lugar da palavra 
comer, repozfe baiiquetea. E também" 
neíle verfo: 

fe alguém difler, íiibftituindo-lhc os 
nomes próprios: 

asióvç * 

E em lugar de 

AÍ<P'JOV ctux'e*\iOV  xaraúnç  o  Aíyjf» T* 

diíTcr 

Ai(ppov fAQxfiimv KUTuÚsts f*lKÇXVT£ T£«- 

E em vez de dizer as praias mugem i 
puzer   as praias gritao.  AriphradcS 

tam- 



^ 
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também mofava dos trágicos , por- 
que ufavão na exprcfsao de eoufas, 
que nenhum outro diria, por exem- 

. piOj óúpaTuv WKQ , ehao cmo S'JtuaT(a», 
Çèêt9 , tyu $m* à^tXXtuçfrt^i , C não 7ript 
ci%txxeuç , e tudo o mais deite gene-1 

ro. Por quanto todas cftas cxprefsóes, 
por nuo ferem do número das pró- 
prias , fazem que a Dicção 11 ao feja 
vulgar 5 o que elle ignorava. 

VI. 

Tein pois grande merecimento Decâr» 
oufar com decoro de cada huma das necePr'^ 
eoufas fobreditas , tanto dos nomes 
compoftos, como dos Dialectos; mas 
o mais difficultofo hc o ufo das Me- up> da 
taphoras. porque fó ifto fenâo pode Meta^ 
tirar de outro, e hc iignal de enge- 
nho feliz.  Porque  o fazer berri as 
Mctaphoras, heobferrar a femelhan- 
ça das eoufas. 

VII. 

- ■*- 
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VII. 

Qua,idâ £)os nomes os compoílos convém 
vfar ths  principalmente aosDithyrambos, os 
Nomes    Dialectos aos verfos Heróicos , e as 
e fafliii/Mctaphoras aos Jambos.  Pofto que 
rf" ^f"   nos Heróicos tem ufo todas as cfpc- 
rrios, efa cies referidas, li nos Jambos, porque, 
íírf7*í imitao principalmente o eftilo fami- 
Ornamen- Hdr ? são convenientes todas aqucl- 

las palavras, de que fe pode ufar na 
converfação. Dcftc gencro sáo o Pró- 
prio, a Metaphora, e o Ornato.   A 
rcípcito pois da Tragedia, c da imi- 
tação , que fc faz por acção , bafte- 
nos o que fica dito. 

CA- 
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CAPITULO   XXV. 

.. * Da ãpplicação das regras da Tra- 
gedia d Epopêa* 

L 

tTpM qllanto á imitação narrativa^ Vctuta 
' XJJ C que fc faz pelo metro, he ela- *>£ d" 

ro que as Fabulas devem conftituir- Dramti- 
fe   de íbrte que fejão Dramáticas, "/^J 
como nas Tragedias, c acerca de hu- * >»/'* 
ma acção inteira 9 e completa, que*™ 
tenha principio, meio, e fim ; para 
que fendo como hum animal perfei- 
to ,produza o prazer, que lhe hc pro* 
prio,  E que não feja fcmclhante ás 
hiftorías vulgares, nas quaes precifa* Difcreu- 
mente fe ha de fazer a narração, não JJ,'^'í 
dehuma acção, mas de hum tempo ^aiufietia 
referindo-fe todas ascoufas que ncl-™ JJJJJ. 
le acontecerão a refpcito de hum a y **,*/*/** 
ou muitas pcíToas, das quaes eouías rfa

a''A
e

c$,, 
"cada huma tem  com as outras a rc- 

L la- 
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lação, que lhes dá o aeafo. Porque 
affim como a batalha naval de Sala- 
mina , e a peleja dos Carthaginczes 
em Sicília íuccedêrão pelo mcfmo,~ 
tempo , fem que de algum modo fe 
dirigi/Tem ao meímo fim, aífim tam- 
bém em tempos fucce/Tivos acontece 
algumas vezes huma coufa depois/ 
da outra, íem que delias relultchum 
fófim. 

II. 

Porém quafi a maior parte dos 
Poetas obra affim. Por cuja razão, 
como jádiflemos, também nefta par- 
te nos deve Homero parecer divino 
íbbrc todos os outros, pois que não 
emprehendeo tratar toda a guerra 
de Tróia, pofto que cila tiveíTe prin- 
cipio, e fim. Porque viria a ficar dc- 
maziado grande, enao poderia coro- 
prehender-fe de huma ío viíla , ou 
fe a modifica fie na grandeza, ficaria 
muito complicada ,  c perplexa pela* 

ília 



^ 
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fua variedade* Porém efeolhendo hu- 
ma parte, ufa de muitos Epizodios, 
por exemplo do Catalogo das rufos, 

wc dos outros Epizodios, com que en- 
tretece-o feu Poema. 

IIL 

V Os outros porém tratao fim de hu- 
rria peíToa , c de hum tempo $ e de hu- 
ma acçíío, mas que tem muitas partes i 
como o que compoZ os Cypríos , e 
a pequena IIiada. Porquanto da Ilía- 
da, e daOdyíTea" poderia fazer-fc de 
cada huma , huina Tragedia, ou duas 
fomente. Mas dos Cyprios podião 
fazer-fe muitas , c da pequena IIia- 
da mais de oito, por exemplo, o JUí- 
ZO das Armas ,-Philocl:etes, Ncopto- 
lcmo, Eurypylo, o Mendigo, a La- 
cedemonia, a preza de Tróia, a Re-» 
tirada, o Sinon, c as Troadas, 

L ii   ..       CA- 
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CAPITULO    XXVI. 

-Da appticaçao das efpecies, e partes . 
da Tragedia d Epopêa. 

I. 

Na Epi-    J^  hám cilílo deve a Epopea ter A bambemos ^~JL as mefmas efpecies que aTra- 
demms     crcàia: porque ou ha deferSimples, 
parus da  &      T     ' í       ^ -.r , T,     i        • 
Traria, ou Implexa, ou Moral, ou Patheti- 
txctpto« ca , c as mefmas partes , excepto a 
* a DíCO- Melopca, e a Decoração, ror quan- 
ração.     to cambem ncceíTita de Peripécias, 

de Agniçóes, e de Paixões, e de bel- 
lcza igualmente nas Sentenças, e na 
Dicção ;. de todas as quaes coufas 
ufouHomero primeiro que todos, e 
quanto era neceíTario.  Pois que elle 
compoz cada hum dos íeus Poemas, 
a Ilíada Simples , e Pathetica , e a 
OdyíTca Implexa , porque  he toda 
cheia de Agniçoes, che moral. Aldm 
diílo excedeo a todos na Dicção , e 
na. Sentença, "■' IL 
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II, Diferen- 
ça entre a 

Porém em quanto   ao contexto f'^/ 
-difFcrc a Epopca tia Tragedia na cx-«f/«. 
tensão, e no metro. O termo da fua 1. Na «c. 
extensão hc o que já dííTemos; por-"™'; 
que he ncceíTario que fe pofla ver »««*• na 

*ao mcfmo tempo o principio , e op;yíj{r<' 
fim. Iíto feconfeguirá, fc o contexto 
for mais curto que os antigos, e cor- 
refponder ao número de Tragedias, 
que fc deftinão para fe ouvirem de 
hum a vez. Pore'm a Epopca tem hu- 
macoufa muito principal paraexten- 
der a fua grandeza. Pois na Trage- 
dia não cabe a imitação de muitas 
coufas, que fe fazem ao mcfmo tem- 
po , mas fomente a do que fc paíTa no 
theatro , e diz rcfpcito aos Attores. 
Mas na Epopca , por iíTo mcfmo que 
hc narração, podem tratar-fc muitas 
coufas feparadas, que fe executarão 

)\\o mcfmo tempo, com as quaes por 
lhe ferem própriasP crcfcc p volume 

do 
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do Poema, Pelo que a Epopêa tem cf~ 
ta vantagem para a magnificência, co- 
mo também o fazer variar o ouvin- 

| te, c o epizodiar com Epizodios di- 
verfos. Porque a uniformidade, cau-* 
fando logo faciedade, faz que as Tra-* 
gedias mio tenhão boa accçitaçao. 

III. 

jr. M Em quanto ao metro , o Herói- 
iue*<a<.co lle por experiência ornais accom- 
roica. modado; porque fc alguém fizer hu- 

ma imitação narrativa em qualquer 
outro metro y ou em muitos metros 
diverfos , ifto certamente parecera' 
impróprio. Por quanto o Heróico 
■he ornais magcítofo, e o mais pom- 
pofo de todos os metros. E por iífo 
hc o que mais admittc Dialectos, c 
Mctaphoras, porque também a imi- 
tação narrativa hc a mais exccllcntc 
de todas as outras. O Tambo , e o 
letramctro sao próprios para o mo-i 
vimento; aquelle para a Orcheítica, 

c cf- 
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c cftc para a acção. Porém ainda fe- 
ra maior abfurdo fc algucin miíturar 
cftcs gcncros de vcríbs , aflim como 

. fezChercmon. Por iflb ninguém fez 
compoíição dilatada cm outro metro, 
fenão no Heróico. Antes, como diíTe- 
mos, a mefma natureza enfina a pre- 

< ferir aquillo, que hemais accommo- 
dado. 

IV. 

Homero pois não f<$ hc digno de 
louvor por outras muitas coufas, mas 
tambem porque fó cllc entre os Poc-. 
tas conhece o que lhe compete fazer. 
Porquanto o Poeta deve dizer mui to 
poucas coufas, porque de outra for- 
te não hc imitador. Ora..os .outros 
geralmente figurão per fi mcfmos con- ^ 
tinuamente, cimitão poucas coufas, 
e poucas vezes. EUc porém, depois 
dchuma pequena prefação, logo in- 

» trocíuz hum homem , ou huma mu- 
lher , ou alguma outra coufa, que te-? 

nha 
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nha coítumes; e nunca coufa alguma 
fcm coítumes, mas íim que feja mo- 
rara, 

V. 

SLi f Hcneceir.rio que nas Tragedias 
noh, r-v le excite o maravilhofo ; porém clle 
CZu'Hd a'Propor0o ainda tem mais lugar na 
Epcpía. Epopêa. Por iflb o maravilhofo lhe 

convém íummamente, pois que não 
temos diante dos olhos as peflbas, 
que fazem a acção. Porquanto opaf- 
ío do feguimento de Heitor feria ri- 
dículo , fe fe puzeíTe no theatro, ven- 
do-fe huns parados , e fem o fegui- 
rem , e o outro acenando com a ca- 
beça. Mas no Poema Épico fica iíto 
cncubcrtOt 

VL 

E que o maravilhofo feja agra- 
dável , fe demoftra ; porque todos os 
que narrão alguma coufa, a amplifi- 
cão para a fazerem agradável.   Ho- 

me- L 
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meio foi o que principalmente enfí- 
nou os demais a dizer coufas falfas 
de hum modo conveniente. Ifto he 
humparalogifmo. Porque os homens 
julgão que quando de exiftir, ou fa- 
zer-fe alguma coufa, refulta fazer-fe 
outra , também da exiftencia da fe- 
cunda ha de feguir-fe o exiftir , ou 
fazer-fe a primeira. Ifto porém he 
falfo; logo também fera falfo o pri- 
meiro. Mas deve acerefeentar-fe , que 
cxiftindo huma coufa , deve a outra 
exiftir , ou fazer-fe neceíTariamentc. 
Por quanto fabendo que ifto he ver- 
dadeiro, raciocina falfamcntc anoíTa 
alma, que também o primeiro exifte. 

VII. 

Devem também efeolher-fc an- Efiotím de 
tes coufas impolllveis , c prováveis, "fx?e

sJ"'e 
do que poílivcis, e incriveis j e não verejsmcis' 
compor os difeurfos de partes , que 
fe não conformem com a razão,  an- 
tes he muito  eíTcncial que não  te- 

nhão 
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nhão coufa alguma contra a razão ,■ 
ou fe a houver, que feja fóra da Fa- 
bula, como no Édipo o não faber el- 
íe como foi a morte de Laio ; mas. 
nunca no Drama, aflím como na Ele- 
ctra os que vem dar noticia dos jo- 
gos Pythicos , e nos Myfios o que 
vem de Tegea até Myfia fem foliar.' 

VIII. 

2Z°L        I>or tanto ° dizcr-íe que então 
ver,Po,, a Fabula fe dcítruiria, he coufa ridi- 
fistclt^}* ' Porclue defcíe o principio fe 
vd$. não devem compor femelhantes Fa- 

bulas ; fe cila porém cítiver eftabele- 
cida, e fe fizer com que pareça mais 
racionavel, pode admittir-fe, ainda 
que feja abfurda. Pois que também 
as coufas pouco conformes á razão, 
que ha na OdyJTea , quero dizer, o 
pafíb da cxpoíição , conhecer-fe-hia 
claramente que eráo infoffriveis^ fe 
foíTem tratadas por hum Poeta ínão ; 
ahi porém o Poeta reprefenta o que 

he 

hm 
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hc abfurdo , tcmperando-o com as 
outras bcllczas. 

IX. 
» 

Deve pois o Poeta trabalhar mui- 
to com a Dicção nos lugares ocíofos, 
cnão nos que tem coftumes, ou fen- 

^ tença; porque antes a Dicção muito 
brilhante encobre os coftumes , c as 
fen tenças. 

CAPITULO   XXVII. 

J)as objecções, que fe fazem aos Poe- 
tas , e da fita foluçao. 

I. 

QUantos porém, e quaes fcjão os 
géneros de objecções , que fc 

oppóem aos Poetas , c as fuás íblu- 
ções, claramente conhecerão aquel- 
lcsvquc fizerem as reflexões fcguín- 
tcs. 

II. 
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"DOS  trts Jf 
lugares 

*,«.*> Iorque como o Poeta he imita- 
tLa£s^0Vy affim como ° Pintor, ou qual- - 
»*J«í3«! clucr outro? quereprefenta imagens, 
L££\1CCeffadamente ha de imitar huma 
raj-í.     de três coufas, pois que ou elle imi- 

ta aseoufas, quacsforao, ou são, ou < 
quaes dizem, e he provável que fc- 

m'J\a 
T1™7 °U quacs devem fcr- E expõe 

inftrztme"*-*"° com a Dicção, ou também com 
/* ^/««-Dialeftos, eMetaphoras. E com ef- 
taça», £ • ^ . <*« 

íeito sao muitas as affeições da Dic- 
ção, que concedemos aos Poetas. 

T>omoi»t III. 
for ?:/* yj 
fta^mi~  „  Aldm difto a bondade da Poczia 
Deus ge. não coniiite no mcfmo, em que con- 
TeZfL^0 a bondade da Politica , ou de 
Poe^a. outra qualquer arte. Porém osdefei- 
priZ'\ tos da Poe^a «ao dous , pois que hum 
tflenciítes. nafce delia mefma, e o outro lhe he 
iLf/«- «ccidental. Porque fe cila fe propõe ( 
*/**««. imitar coufas impoífiyeis , o defeito 

hc 



} 

DE  ARISTóTELES.   117 

hc ícu 5 porém fc fizer boa efeolha, 
mas por exemplo reprefentar hum 
cavallo , que lança para diante am- 
bos os pés direitos ; ou errar a ref- 
peito de alguma Arte , como a ref- 
pcito da Medicina, ou de outra qual- 
quer ; fe fizer coufas impoffíveis, não 
errará então per li mcfma. Pelo que 
asobjccçòcs que hafobre eftas quef- 
tócs, devem rcfolvcr-fc, examinando- 
fc por eites princípios. 

IV. 

Porque cm primeiro lugar fe o 
Poeta fizer na mcfma Arte coufas, 
que não fc podem fazer, erra ; mas 
obraria bem , fc vicfTc a confeguir 
o fim delia (cfte fim já eftá explica- 
do) , por exemplo , fe por efta ma- 
neira fizer efta, ou outra parte mais 
pafmofa, e admirável: temos exem- 
plo no ieguimento de Heitor. Po- 
rém* fc o fim pouco mais, ou menos 
fc podia confeguir, c houve erro na 

Ar- 
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Arte fobrc eJles pontos, o Poeta não 
obra bem, porque fe ifto fe confen- 
tiíTe, então não erraria elle em cafo 
algum. 

V. 

Deve ta mb cm ver-fe cm que coit- 
fas fe commctteo o erro, fe he con- • 
tra o que pertence d Arte , ou con- 
tra outra coufa accidcntal. Porque 
he menos importante que o Poeta 
ignore que a Cerva não tem cornos, 

z>, eue   do que que a imite mal nadiferição. 
t>tetfs fe 
refpomUiíf VI. 
objecções , 

xfJafc- '. ^m d&o íe.o aceufarem de que 
peito da diz as coufas, não como são na ver» 
ri/cib & dade, mas como devem fer, também 
o Poeta oophocics por exemplo dizia , que 
'ceifes! e^c ^a2*a os homens quaes devem 
j. ou amo fer, e Euripedcs quaes na realidade 
deverrao  sâo   pc]o qUc efta hc a refpoJla 5 quc 

II. onje. fe lhes deve dar. E fenão puder fer 
jiímat"   ^c nenhum modo dcíles, rcfpondcr- 

fe- 
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fc-ha que aquellas coufas fe eontao 
aflim , como por exemplo, as hifto- 
rias, que fe referem dos Deofes j por- 

k que fu-poíto o referi!las aflim , tal- 
vez nem feja melhor, nem verdadei- 
ro ; com tudo he certo , que aílim 
correm ,  como  dizia  Xenophanes. 

V Mas elles não dizem iíto. 

VIL 

Pode também fer que o que fe in-fl*/** 
diz não feja o melhor, mas com ef-J^^,, 
feito fucccdeíTe , aílim como aquel- «#«*»• 
le lugar ? em que fe falia das armas 

-■•-- -.»  '   ' eyxtotàsirÇw 
coÔ   iiti <ravpú>Tr;puç j 

  e as fuás lanças 
Direitas fobre os contos Jlao cravadas. 

Porque aflim coflumavão então ,  e 
ainda hoje  coftumão os Illyrios.   E 
para conhecer fe huma coufa foi bem j 

~ ou iflal obrada, ou bem, ou mal di- 
V ta por alguém ? não fomente deyq 

at- 
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attendcr-fe á mcfma acção, ou dito, 
vendo fc elle hc bom, ou mão, mas 
também ao que obrou , ou diíTe , a 
rcfpeito de quem, quando, aquém, t 
c porque motivo: por exemplo, fe a 
caufa de fe fazer foi o maior bem, 
ou a caufa àc ÇQ. não fazer o maior 
mal. 

vnr. 
como fe DiíTolveremos   outras   dúvidas , 
jlfvtr «f olhando para  a Dicção , por exem- 
ohjicfrtt pio , no Dialecto Omaç ulv ^párcv 
reipeito âo/j*'. '„ 
meu, ou \rrinteiramente accommetteo apejle os 

' W""»"1: Machos)'. Porque talvez o Poeta não 
to da Imt' y L % 
toção.     entenda por v^uq os machos , mas os 
l:pfrfl" fcntincllas.   E a rcfpeito de Dolon 
xao ao ,~ \    * * 
DiaUdo. tiàoq (XíV fijv KAHòç [era de vido afpeftó) 

não fignifica a irregularidade do cor- 
po , mas a deformidade do rofto, por- 
que os Crctenfes chamão UaStq ao 
que tem o rofto formofo. E quando 
1C diz Çupórepcv SI xepcttps {lança-lfte vi- | 
nho puro) Çupírtpov nãofignifica ahivi-  ' 

nho 
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nho puro, como fc dá aos bêbadosy 
mas fignifica deprefía, 

IX. 

Outras   coufas cxplicão-íc   pcla.n. Veh 
Mctaphora , por exemplo, £x\ot fil»™**** 
px Ôscí Tí ,  Kccl àvtpzç ev2ov7rccvi>vxm   (Já 
os outros Deofes, e homens dormido por •■' 
toda a noite), Etambémrfrói ot"tç iu- 
óíov TO Tpe?ixfi* «9pijçM9 (Ou quando olha- 
va para o campo Troiano). E àvXuw tu-- 
píyywTi   êftecScv  (O eftrepito  dasflaú-. 
tas , e gaitas).   Porque todos diz-fe 
por Mctaphora, em lugar de muitos; 
pois que tudo certamente Wc muito. ^ 
Também ncíta pafía-gem otrj $'appcpoç 
(Ella unicamente he izenta) fe falia 
porMctapliora; porque aquillo, que   ■' 
he mais conhecido , fc chama único. 

X. 

Tambcm fc refponde a cilas ob- rir. Veios 
jecçócs pelo modo de pôr os accen- Auint0$' 
tos y como Hippias Thafio explicou 

M cf- 
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cftas palavras SfiofAtv Ss o» {porém nós 
damos , ou, porém nós lhe damos) : c 
cita cu xará wuôtrai çftGpu {do qual 
apodrece com a chuva, ou ? nao apodre- 
ce com a chuva). 

XI. 
iv. Peia        Outras fediflblvcm pela pontua- 
pontuação. ^Q ^ CQmQ nQ JUgar ^c Empédocles 

aiya ót ôv^rà ttpúovTO 7 rà vplv ftáôov ctôac- 
vara 'Çuâ TI , itpw xtKpyTO . (11 logo Je 
Jízerão mortaes as coufas, que eu pri- 
meiramente conheci , que erao immor- 
taes, e Simplices as que antes erao com- 
pojlas). 

XII. 
v. Teh Outras por Amphibología , por 
Amphleo- , r, r,        *y  Sfr-        f   r hçiai      exemplo irapeà%>ixs vktot w* \iempaj". 

fado a maior parte da noite) . Outras 
vi. Teto pelo ufo ordinário' das palavras ; a 
;££?£palavra MX^ÍW (mifiurado) dizem 
lavras,    que íignífica o vinho.   Donde vem 

também Kvqpiç VíOTÍVKTX naç^rspoio (<E 
gre- 



DE   ARISTóTELES,   iaj 
gr ena de eflanho recentemente feito); c 
o chamar officiaes de bronze x*****t 
aos que trabalhão cm ferro. Daqui 
também íc diz? que Ganimcdcs mi- 
niítrava vinho aos Dcofcs. dvoxotúuv. 
Mas rambem ifto pode fer por Mc- 
taphora. 

XIII. 

Quando  também   algum   nome vir. Viu 
parece fignificar alguma coufa con-^^ 
traria ao fentido, deve-fc coníldcrar ufsit. 
quantas ilgn i fie açócs pode ter na ma- 
téria , de que fe trata , por exemplo , 
7ri P '£ÇXèT0 xu^y"ov *syx°* \£ a ?ft a fi- 
cou pegada a lança de bronze) ; porque 
aqui hxST0 íigniíica ferdetida} etnba- 
raçada. Quantas fcjao as lignifíca- 
çoes diverfas, conhecc~fe principal- 
mente comparando a palavra com a 
íignificaçáo contraria. E não como 
aquclles, de quem diz Glauco, que 
fc preoceupao, e com os feus racio- 
cínios condemnão logo per íi mel- 

M ii mos j 



1^4 A   POéTICA    '   T 

mos.; ccomo fe pronuncia fiem a Sen- 
tença y reprehcndcm tudo o que fe 
oppóe á fua opinião. Ifto aconteceo 
a refpeiro da hiftoria de Icario; por- 
que alTcntao que elle era Lacedemo- 
nio > e por confequencia que hc ab- 
furdo , que indo Tclcmaco á Lacc- 
demonia fenão encontralTe com elle. 
Iilo porém talvez feja do modo que 
dizem os Ccfalcnfcs , porque cites 
fcguíráo que Ulyfles eafa'ra na fua 
terra , e que elle era Icadio , c não 
Icario. Efta objecção poisnafec pro- 
vavelmente deíFe engano. 

XIV. 
jRíiíuzin 
tio o ím 
T 

Em huma palavra , o impoífivcí 
lo o im- \      -     r * r\ > vtjpvti, f eteve reduzir-fc ou a Poezia , ou ao 
o «bfurd* qUC hc melhor,  ou á opinião.   Por- 
fío  que po- 7

/Tx ,    r 
**/«■*«•-que cm quanto uPoezia, deve-fe an- 
PLZL tes eIc8cr ° imPoííível, que fc pode 

crer , do que o incrível , aindajquc 
feja poífivcl; e'as pcflbas devem fer 

Ao que hc taes3 quacs Zeuxis as pintou. O mef- 
•'■ "-•«•• mo 



DE   ARISTóTELES.   125- 
mo hc a rcfpcito do que hc melhor, 
porque o modelo deve fempre fer 
cxccllcntc. 

XV. 

Em quanto á opinião deve feguir- M £* u 
fc o que commummente fe diz.  AsjgJ^* 
coufas, que fc dizem oppoftas á razão , 
dá-fe-lhes a mcfma rcfpofta ; c tam- 
bém fercfpondc, que algumas vezes 
não são contrarias á razão , porque 
hc vcroíimil fucccdcrem algumas cou- 
fas , ainda além da verofemelhança, 
Aqucllas coufas , que do modo quç 
cftão ditas , parecem contrarias enr 
tre li, devem examinar-fc da mcfma 
maneira, que fe examinao as objec- 
ções na Lógica, ifto hc, fc fc diz o 
mefmo para o mefmo fim, c domef- 
mo modo ; como também fc o que o 
diz hc o mefmo, fc falia de feu mo- 
tu próprio, ou fegundo o parecer de 

* algum homem prudente. Porém juf- 
tamente fe critica o que hc contra- 

rio 



iz6 A   POéTICA 

rio á razão, c a maldade; quando o 
Poeta ufa, fein ncccflidade alguma, 
ou do que fe oppõc á razão , como 
Euripcdcs no Egiíto , ou da malda- 
de, como no Orcilcs a de Mencláo, 

XVI. 

Por tanto eíhs objecções , que 
fc propõe , são de cinco cfpccics; 
■porque ou fc critica alguma coufa 
como impoílivel, ou como abfurda, 
•ou como má, ou como contraditó- 
ria , ou como contraria ás regras da 
Arte. Às refpoílas devem procurar- 
íc nos lugares, que ficão ditos, esão 
doze. s 

CA- 
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CAPITULO   XXVIII. 

Da fuperioridade que tem a Tragedia 
fobre a Epopêa. 

I. 

O Ra qual das duas feja melhor, Arpmen» 
fc a imitação Épica, fc a Tra-^jJ^* 

sica, hc ponto duvidofo. Porque fc *tmt*&* 
a melhor hc aquclla , que neccilita r,.,^. 
de menos auxilio, cdcftc género hc 
a que fe dirige a efpe&adorcs mais 
hábeis, hc claro que a que imita to- 
das as coufas , neceffita de mais au- 
xilio.   Porque ahi fc fazem muitos 
gcítos, c movimentos, como fc para 
os cfpcftadorcs perceberem foíTc nc- 
ccíTario   ao Poeta ajuntar-lhe   cilas 
coufas. 

II. 

Tlffim como fazem os máos toca* 
dores de flauta, que rodao por terra, 

quan- 
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quando querem imitar hum difeo, 
c.quc arraílao a fi o chefe do Coro, 
quando na Mufka imitao a Scylla. 
Deite género pois he a Tragedia, ç 
os Aftorcs antigos aífim coníidcravao 
os modernos. Pois qucMynifco cha- 
mava macaco a Callippidcs por ícr 
muito exceífivo nos gcítos, Amcfma 
opinião havia a refpcito de Pindaro. 
De forte que os Aftorcs modernos 
são a refpcito dos antigos , o que a 
Arte Trágica hc a refpcito da Epo- 
pca. Dizem pois que cila he para 
efpcítadorcs mais nobres, porque par 
ra cllcs não hcnecc/Tario reprefenta- 
cão , ou gcfto algum ; c a Trágica 
para o povo. Por confcqucncia cila 
que neccíTita de mais auxilio, vem a 
fer inferior. 

III. 

*j{?fragl       P?a5™ cm primeiro lugar cila ac- 
nuntes*  eufação não rcfpcita á Poczia , "mas 

^reprefentacão ; pois que podem aju* 
dar- 

€ 
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<l"ar-fc dos gcftos tanto os que rcei- - » 
táo os Poemas Épicos , como fazia 
Soíiítrato , como os que os cantão, 
como fazia Mnafithco Opuntio." Além 
do que nem todos os movimentos me- 
recem fer reprovados , aflim como 
nem as danças > mas fomente os mo- 
vimentos viciofos , o que fe repre- 
hendia a Callippidcs, c prcfcntcmcn- 
te fc rcprchcndc a outros , porque 
não imitão mulheres ingénuas, eho- 
neftas. Quanto mais que a Tragedia 
pode também fazer-fc fem movimen- 
to , do. mefmo modo que a Epopêa. 
Porque lcndo-fc , conhccc-fc clara- 
mente o feu merecimento. Se cila 
pois he melhor que aEpopêa nas de- 
mais coufas , por certo que iílo não 
he nçceíTariamcntc da fua efícucia. 

IV. 

Depois diílo a Tragedia tem tu^ 7><í.^* 
d1 x-. A -.    dia tem  o o o que tem abpopea, porque po- mefm,, t 
de também ufar do metro ? c tem. do fíl>ldal»a>* 

, mais 
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£ f»* « -mais huma parte não pequena, a fa- 
pcpea'   ber, a Muíka, e o Apparato; pelas 

quaes íe concilia evidentiffimamente 
TíW mais o prazer , e além difto tem eviden- 
< ma»*   cia tant0 na leitura, como na acção; 
éxtírMt. e tem a vantagem de que o iím da 

fua imitação fe eomprchcndc em me- 
nos extensão ; porque aquillo ? que ef- 
tá reduzido a menos efpaço , ca ufa 
muito maior prazer, do que fe e&i- 
veíTe difperfo por tempo dilatado, 
como por exemplo, fe alguém puzef- 
fe o Édipo de Sophocles cm tantos 
verfos, quantos tem a Ilíada. 

V. 

Tem mais Finalmente qualquer imitação 
Épica tem menos unidade; o que íe 
prova , porque de qualquer delias 
imitações fe fazem muitas Trage- 
dias. Pelo que fe o Poeta na Epo- 
pêa fe fervir de huma Fabula, necef- 
fariamente ou ha de parecer mutila- fc 

da, c imperfeita, fe elic a expuzer 
bre- 

m 
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brevemente , ou ha de parecer lan- 
guida , fc quizer dar-lhe com o me- 
tro a fua jufta extensão. E fc ufar de 
muitas Fabulas, quero-dizer, fc ci- 
la for com polia de muitas acções, 
faltará a' unidade. Aflim como a Ilía- 
da , c a OdylTea tem muitas parte* 
dcílc género, as quacs tem também 
a fua grandeza; poíto que eítes dous 
Poemas eftcjao na verdade compol- 
tos o melhor que hc pofíivcl, c fcjíío 

. principalmente imitação de huma fó 
acção. 

VI. 

Sc pois a Tragedia fc d Mingue dmche-fe 
em todas cilas coufas , c além difto ^f'£'* 
no fim próprio da Arte j pois que cí-»>,us /*» 
tas Poczias não devem produzir in-^^/j; 
diítin&amcnte qualquer prazer, mas 
o pra/cr que já difícmos ; feguc-fc 
manifcftamcntc que cila hemais per- 
feita, c que confegue ofeu fim mui- 
to melhor do que a Epopca. 

' r VIL 
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Bafte pois o que fica dito da Tra- 
gedia ? e Epopêa , tanto cm fi mef- 
mas , como das fuás formas, c par- 
tes , número , c diíFcrcnça delias : 
quacs fejáo as caufas da fua bonda- 
de, ou maldade, c finalmente fobre 
as objecções y e refpoílas > com que fe 
d i (Torvem. 

FI M. 
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